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“jnações mais favorecidas, mas ainda novos fa- 
Si vores. oa a 
OTRA LDA do CRU Ao governo compete igualar as condições 

Commercio de ba nhos legaes ou convencionaes das luctas da concor- 
- Públicamos em-seguida duas cartas: uma/rencia, A” industria e ao commercio compete 
do snr. Duarte Gustavo, Nogueira Soares 30 | aperfeiçoar e acreditar os seus produetos. O 
na Pç jr A de Freitas; e governo cumpre zelosa 2 escrupulosamente os 
End snr, deputado Francisco Luiz Gomes | seus deveres. Que a industria e o commercio 
ao ent: José Maria do Casal Ribeiro. Chama- | cumpram tambem os seus, e se preparem des- 


— «PORTO 9 DE AGOSTO 


mal fabricados, com os vinhos naturaes das vinhos, mas muito mais podeme devem fazer. 
possessões da Russia na Ázia. Imagine, meu os proprios industriaes e commerciantes. 
'amigo, o que será a tal zurrapa e que ideia 
devem fazer dos vinhos do Porto os quea ti- 
verem bebido na doce illusão de que é o ver- 
“dadeiro vinho d'esta procedencia. 


| | RR rar e a a e e aqi Ltoiço, e boP a REDE E o O 
XII ARHO | igraasanei<iáato. o css di de dão dio eim CCO ti | Me 185 
dg ceia QUINTA FEIRA 9 DE AGOSTO DE 1866 picape erga terem re e remo 


bem como as publicações litterarias 


Limito-me portanto, sobra-me para isso a além do Meno, o ducado de Nassau, ea cida 


“competencia, a chamar a attenção dev. exc.* de de Francfort. 

Sabe que a minha eschola em economia sobre este ponto, porque conviria talvez in- 
política não é a da balança do commercio. Mas cluir os direitos sobre os nossos vinhos no tra-|n'estas condições com a Prussia ? Diga-o o se= 
quando vejo tudo desiquilibrado: — na ordem tado que está proximo a assignar-se entre a| guinte extracto de uma correspondencia de 
politica o principio da authoridade e o princi- França e Portugal, tornando-os por esta for-| Vienna, que não falla com mais azedume do 


E como é acolhida na Austria a paz feita 


Tudo persuade que os vinhos portuguezes pio da liberdade, que devi-m viverna melhor ma convencionaes e mais seguros. V. exc.º fa-| que muitas das folhas do paiz : 


devem ter grande consummo não só nos pai- 
zes, em que as condições climatericas concor-| dem economica a produeção e o consumo, à 


“harmonia e mais justa ponderação —-; na or- ráo que melhor entender. 


«Vamos ter a paz; a paz a despeito dos 


Tenho a honsiy do dor sentimentos do exercito e da grande maioria 


l DD ranantal navalde já para as luctas da concorrencia; luctas|rem para dar mais realce ás especiaes quali- |exportação é a importação, areceita e a des- D sa À dos povos; a despeito da victoria naval de Lis- 
-y , mmercial ara de j Pp: ” . - 3 A a - 7 r LE FORT . - -. 6 V. Exc. . “7. “ 
E doe ei | uÃo BD SE E qa incruentas, mas muito mais gloriosas do que dades d'estes vinhos, e assegurar-lhes a pre-|peza do Estado; — quando vejo todos estes e att. v.º é am.º obrigado sa e da decidida energia do Tyrol e da Dalma- 


es um tre-| essas que teem innundado de sangue e cober- 


SEN . 4 
“ao commercio de vinhos, e vem n'ell 2 MUS 
ao rio de vinhos, é to de lucto paizes inteiros ; luctas incruentas, 


cho importante 


€ 


ferencia no gosto dos consumidores, mas até |jmuitos outros desequilibrios, confesso meu ami- 
nos proprios paizes vinhateiros, que precisam | go, que não posso forrar o espirito ás mais 
d'elles para confeiçoar e conservar os seus |tristes apprehensões. Consola-me porém a es- 


cia; a despeito dos protestos da imprensa e da 


Francisco Luiz Gomes. patriotica indignação das municipalidades. Te- 


ido 4 penna de Miguel Che- | 
dept: Cid mas unicas que são dignas d'este seculo, que 
Ee devia illuminar com as suas luzes, ipi os 

een a ças reis e todos os povos e fazer triumphar, entre 

E dns detesta Meu cur ali aba todos, a razão sobre as paixões; Inctas incruen- 

Ea ainipeoa dir arsod papeis os ER das Papos sicas que são dignas difata paia, que 
cs Poeta o de commercio e navegação | já pelejou heroicamente para plantar a ic ea 
é Portus a e 4 han ooblhido é assi-| cruz, e levar a redempção é a civilisação a 

em ] |. do corre » existe uma carta;| tantas terras e a tantos povos, luctas pouco 


valier. 


- 


snr. Casal Ribeiro, plenipotenciario de [ruidosas: mas unicas que são conformes com 
ara esta negociação, entendeu se devia |a indole das sociedades modernas, porque não 
| teem por fim conquistar e dividir territorios, 
talhar ou retalhar nações, fazer ou desfazer 


3 conteúdo d'esbe importante do 
“ confial-a ao meu amigo, que não só procura- 


«Commercio 


productos menos ricos de alcool. | 

Que convem fazer para alargar o consumo 
dos nossos vinhos, e dar um grande impulso 
ao commercio internacional? 

Removidos os obstaculos artificiaes, abai- 
xados os direitos das alfandegas ou do consu- 
mo, que é a tarefa, que compete ao governo, 
e de que elle se está desempenhando, resta 
ainda outra tarefa, em que o governo tam- 
bem tem uma parte, mas que pertence quasi 
toda 4 agricultura e ao commercio. E' neces- 
sario melhorar os processos da vinificação ou 
do fabrico e preparo do vinho no campo e 
na adega ou na frasqueira. E' necessario ap- 
plicar 4 industria e commercio dos vinhos o 
principio da responsabilidade, que é a grande 
lei das sociedades modernas. E” necessario 
que cada um possa usufruir plenamente à sua 
propriedade, gosar dos fractos do seu traba- 


perança de que ariqueza publica, a producção 
e a exportação hão-de ter brevemente gran- 
de desenvolvimento, e que o governo actual, 
composto de robustas intelligencias e respei- 
taveis caracteres, se não poder restabelecer 
completamente o equilibrio, ha-de pelo menos 
atenuar as consequencias d'este estado de 
cousas. 

Mas quanto ao augmento da exportação a 
minha esperança fanda-se principalmente no 
commercio dos vinhos. Estou profundamente 
convencido de que igualadas as condições le- 
gaes da concorrencia, e quando os consumido- 
res ou os commerciantes estrangeiros tiverem 
a certeza de que os vinhos,que se lhes offerece 
debaixo de uma certa marca e da garantia de 
certos nomes, possuem as mesmas proprieda- 
des que outros, que elles provaram e conhecem, 
à exportaçãoe o consumo dos nossos vinhos 


Revista da politica externa 


O telegramma de Vienna, publicado hon- 


tem, confirma o que ha dias annunciou a par-| 


tida de tropas austriacas para o norte de Ita- 
lia, e tambem a insistencia da Italia nas suas 
pertenções ao Tyrol e ao Friul. Póde ser que 
o governo italiano não faça da posse d'esses 
paizes uma condição sine qua non do ajuste 
de pazes; mas é claro que a Austria, quando 
mesmo tenha intenções de cedel-os, não que- 
rerá a cessão pela força. Não parece, porém, 
que o imperador Francisco José pense em re- 
hunciar à posse de territorios que são de certa 
maneira as portas da peninsula. Seria isso uma 
calamidade para as duas potencias, que não 
poderiam viver como amigos, nem ao menos 
como bons visinhos, e por conseguinte não po- 
deriam proceder a desarmamentosde que tanto 


remos uma paz igaominiosa, uma paz forçada, 
uma paz à custa da nossa humilhação e do aban- 
dono dos nossos alliados : mas não teremos Ii- 
berdade. » 
E não é só entre os povos allemães da Aus- 
tria que lavra grande descontentamento. Na 
Bohemia, na Hungria ena Grallitzia, nas tres 
principaes nacionalidades não allemãs do im- 
perio, o descontentamento é manifestado bem 
claramente pelos orgãos da opinião publica na 
imprensa, Sobretudo na Bohemia a excitação 
dos animos é muito grave, como se póde de- 
prehender de algumas linhas de uma das folhas 
mais authorisadas d'aquelle paiz : nat ta 
« Actualmenteestamosregidos pelalei mar- 
cial. Mas a guerra acabará, e este seculo illus-, 
trado terá de defender o direito para resolver 
as intrincadas complicações que teem surgido. 
Ha motivos para reveiar que a Austria, que 
não pôde nem quiz proteger a Bohemia coma 


secretarios da associação commercial d'essa|do na belleza. do nosso clima é na riqueza do lho, e da sua intelligencia, das vantagens da|hão-de augmentar prodigiosamente. Queria|carecem para se consolidarem internamente; espada em punho, seja igualmente impotente: 
cidade, fo ado concorrer para o conheci- hosso solve. : sua, actividade, da sua probidade e do seu/ainda desenvolver os fundamentos desta mi- mas 0 caso é que o telegramma diz que foram | para defendel-a pelos meios diplomaticos? Es- 
"mento detalcarta. mg E. As imitações, contrafacções, adulterações credito, e soffra as legitimas consequencias|nha convicção, mas vejo que o assumpto não mandadas «novas tropas» para o Tyrol e até| peramos que não. Mas se assim não for, uma. 
À gd tem, pois; É ad'ella ouso que julgar é falsificações de todas. as especies e proce- dos seus erros,da sua negligencia, ou das suas é para so tratar em uma carta, e V. sabe,|para as fortalezas da Venecia; e essa grande nação de cinco milhões de habitantes não está 
mais convén ente. ad, * |dencias são actualmente o principal obstacu-|culpas. à od por experiencia, que os meus affazeres nem concentração de forças temum caracter mui-| perdida se não renunciar aos seus direitos á. 

“O signatário é um orador é um escriptor|lo ao desenvolvimento. do consumo dosmos:| O agricultor, que fabrica, e o negociante sempre me deixam tempo para cumprir os|to pouco pacifico. - Jindependencia, Póde ser que a Austria não se-. 
A dinuddo, o rabio vcaub cido, que não |sos vinhos, em alguns paizes estrangeiros. Na que prepara o vinho de certo modo é com cer-|mais gratos deveres da amisade, Pelo «Monitor prussiano» sabemos afinal | ja desmembrada; mas se, por culpa do gover- 


este nome,e só pelo porto de S. Petersburgo é 
de cerca de600 pipas, segundo os dados es- 
mindo em Pariz um livro do nosso illustre|tatisticos, que pude obter. Y 
compatriota, que o snr. Miguel Chevalier já Quantas pipas são exportadas directamen- 
honrou com uma depsbttte E E” com elle que | te do Porto para a Russia? As estatisticas de 
as-relações do enr. Gomes são actualmente| 1864, se bem me recordo, accusam apenas 
mais frequentes; foi “elle que prinicipalmente| 24 pipas. Não-é de crer que dos depositos da 
concorreu para o tratado de commercio entre pelainrra sejam. reexportadas com aquelle| 
a França e a Inglaterra; dêve ser elle o eco-| destino 576 pipas, Donde vai então o resto 
nomista distineto, cujas palavras o sor. Go-| Não sei. 
mes reproduz. Ena fé das palavras de Miguel). -Maso que eu sei é que o vinho genuinó e 
Chevalier, não será leviandade acreditar que | superior do Porto quando é apresentado, em 
efectivamente temos deante de nós, cahida no 
chão, e despresada, uma grande somma d'ouro, 
e que para a aproveitar basta abaixar nos, 
escrever algumas cartas e estabelecer relações 
+ commerciaes em França» 
— São os vinhos o drtigo mais importante 


xa muitos convivas espantados de que haja 
na terra um paiz; que produza tão delicioso 
nectar, o que prova que o vinho genuino e| 
superior do Porto não é hoje muito pouco co-| 


nhecido na capital do grande imperio onde as |das marcas legaes, 


tas qualidades tem incontestavel direito a go- 
sar das vantagens, que esse vinho possa ter 
no mercado. 

A propriedade intellectual, artistica, ou 
industrial, é, não direi, como Turgot, a mais 
sagrada de todas as propriedades, mas tão 
sagrada como qualquer outra. À dificuldade 
de a garantir não póde alterar à sua natureza 
intima, e felizmente ella vai já tomando o 
lugar, que lhe compete no codigo dos direitos 


9 garantidos de Estado para Estado. Oreio que 
a propriedade das marcas estará garantida 


em uma convenção recentemente celebrada 
entre Portugal e a França e que brevemente o 


algumas raras mezas de S, Petersburgo, dei- |será em outras convenções. 


A legislação franceza vigente exige para & 
garantia das marcas legaes formalidades que 
os“ estrangeiros difficilmente poderiâm cum- 
prir, no que respeita aos vinhos. Mas além 
aquella legislação reconhe- 


| Ahitem, pois, a carta e o assumpto. Dei- 
Xo-os nas suas mãos e fico descançado. 
| Seu do coração, 
Duarte Gustavo Nogueira Soares. 
S. C. 31 de julho. 


LISBOA 5 DE JULHO DE 1866 
Jil.mº e exc ro snr, 
| José Maria do Casal Ribeiro 
Ha pouco recebi uma carta de um cava: 
lheiro que é distincto economista da Europa 
e que mais concorreu para o ultimo tratado de 
commercio entrea França c a Inglaterra: Di- 
gia ella assim: | | 
Le commerce des vins de Portugal, des 
meilleurs même, est je le crois, destinéá res- 
ter fort limité, en ce qui concerne la consom- 
mation proprement dite; mais il pourrait les 
introduire en grande quantité pour couper les 
vins de notre eru, peu riches en alcool etpar 


com exactidão quaes são os preliminares da 
paz estipulada em 26 de julho. 

O imperador da Austria reconheceu a dis- 
solução da Confederação Germanica, e con- 
sente em nova organisação da Allemanha, a 


que será estranha a Austria. O imperador com- 


promette-se a reconhecer as relações federaes 
restrictas que estabeleceu o rei da Prussia nos 
paizes allemães situados ao norte da linha do 
Meno, e dá tambem o seu assentimento à uma 
união dos Estados situados ao sul d'aquella li- 
nha, união cuja representação nacional está 
reservada a um'pacto que de futuro poderá ser 
feito com a Confederação do norte. 

Estes artigos, diz a folha oficial de Ber- 
lim, correspondem exactamente ás propostas 
francezas de mediação recommendada a Vien. 
na em 14 dejulho. Por conseguinte, a Austria 
consentiu em uma reorganisação da Allema- 


nha semlhe pôr obstaculos e sem tomar'parte| 


no de Vienna, houvesse-de realisar-se tal ca- 
tastrophe, de certo nos hbaviamos de lembrar 
de que temos uma existencia anterior à da, 
Austria, ede que continuaremos a existir mui- 
to depois da sua extincção. » | é 

Uma folha de Pesth, orgão do partido li- 
beral da Hungria, não se mostra tão indiffe- 
rente á integridade do imperio; mas ao passo 
que sustenta que se a Austria póde salvar-se, 

é só a Hungria que póde ser oinstrumentoda 
sua salvação, oppõe-se a que o paiz tome uma 
parte activa n essa redempção em quanto não 
for separado constitncionalmente do resto do 
imperio, e restabelecida. a Carta de 18348. 

«Para quea Hungria, diz a folha mencio- 
nada, faça alguma cousa em beneficio da 
monarchia, déve conceder-se-lhe primeiro a 
hberdade de acção, e instituir-se em Pesth um 
governo que será o queexporá a vontade 1 
cional e será olhado pela nação como garantia. 


da TÍDERA exportação é o elemento mais va-|estatisticas dizem que se consome grande |ce as marcas particulares, ordinarias ou vul- ce motif disposés à se gater. Le legislatewr nella. o gs solida e de boa fé dos seus direitos e liberda- 
lioso da ti eza e prosperidade do nosso paiz. quantidade, O que sabem todos os que teem | gares. pes | yet Jrançais a, depuis un an, vetiré aum produ- O império da Austria não faz parte dades.» | | Sega A 
Actualmente ós oa portuguezes não podem viajado é que ha por esses paizes estrangeiros O nome patronymico ou o nome commer-|cteurs français la faculté dy VINAGE qui con; | união meridional, e não póde ter-se por des- Poderiamos citar trechos do «Czar» do 


cóficorter -Vantajosamente, em mercados ahás 
iniportantes, com os vinhos de outras nações, 
que gosam de um regime de favor quanto 
aos direitos das alfandegas. À França não 
só tem obtido de.alguns paizes redueções im- 

Intesnos direitos das alfandegas mas tam- 


mp nos, QEeOS ÃO. CORSURAM: EO v.4.á10 CI; 

os dr oa duranteo tempo em: 
que geriu os negociós estrangeiros, empenhou- 
so deveras em obter um regirhe mais favora- 

ap A Motietd EI Haas 

vel pára os n0ss08 vinhos em alguns paizes; 
mas por circumstancias, independentes: da sua 
vontade, não: pôde-conclúir as negociações en- 
cetadas. Os documentos diplomaticos,que mais 
tarde devem ser apresentados ás cortes, hão- 
de mostrar que o actual ministro dos négocros 
estrangeiros tem empenhado os recursos do 
seu reconhecido talento e incançavel activida- 
de em promover-o desenvolvimento do nosso 
eommercio internacional e obter para todos os 


artigos de exportação não só o tratamento das 


muitas fabricas de vinhos facticios que os fa- 
bricantes teem a audacia de annunciar ao pu- 
blico como nome de verdadeiros vinhos: do 
Porto. E agora até em Moscow-se fabricam 
umas zurrapas, a questambem se dá o nome 
de vinhos do Porto. e 
Nos paizes, onde as sciencias phisicas e 
chimicas estão mais adiantadas; onde as ma- 
cãs, o alcool, a 'gomma Jkmo eoutras substan- 
tias empregadas na falsificação do vinho do 
Porto são mais baratas, ahi deve ser tambem 
mais facil imitar osvinhos do Porto. Mas em 
Moscow é de crer que se não empreguen'es- 
sa falsificação o mosto das maçãs de melhor 
ualidade, nem das famosas tamaras da Ju- 

deja. Talvez se contentem com as acidas sor- 
vas de que falta Virgilio 

bão r | Pocula Taeti 

Fermento adque acidis mutantur sorbis 


E depois confeiçoam esses vinhos facticios; 


ciál tem um valor, que muitas vezes se funda 
não só na reputação adquirida, nas qualidades 
moraes e intellectuães, no trabalho de toda a 
vida de um individuo mas de muitas gerações, 
e constitue por isso uma propriedade sacra- 
tissima, que é de direito natútral e internacio- 
nal. E assim quando não fór possivel reunir 
os'elementos constitutivos do crime de falsifi- 
cação, o lesado terá pelo menos uma acção ci- 
vil por perdas e damnos contra o usurpador 
dasuamarca particular. Os vinhos portúgue- 
zes deverão pois, ser exportados com uma 
marca particular, contendo o noms do com- 
merciante e do productor. 

Auxiliado pelos agricultores e commer- 
ciantes, o governo poderia tambem organisar 
nos consulados de Portugal, e nos principaes 
centros de consumo, frasqueiras offíciaes, ou 


texposições dos nossos vinhos de qualidades 


mais notaveis. O governo póde e deve fazer 
muito a favor da industria e commercio dos 


sestait à ajouter de Valcool, au TROIS-SIX au 
vin actuel, sans payer le droit trés elevé qui 
existe sur les alcools et esprits. Il s'en est 
suivi que nos viticulteurs du midi effectuent 
le vinage avec des vins chauds d'Espagne, au 
liceu de alcool au trois-siz: Le vin de Por- 
tugal qui de même que ceuli d'Espagne ne 
paie pas de droits que 25 centimes par he- 


etolitre et qui est plus alcoolique, pourrait 


recevorr la même destination, mais vos com- 
merçants de Porto doivent bien le savoir, = 
Cºest une somme d'or que vous avez par terre 
devant vous; il ne s'agit que de se baisser pour 
la ramasser. 

* Só um juizo esclarecido pela pratica dos 
negocios commerciaes é que pôde cabalmento 
apreciar 0 alcance d'este alvitre, e muito me- 
nos o meu que só tem o dever de respeitar 
n'elle a authoridade da pessoa e de agrade- 
E o obsequioso empenho de que dá testemu- 
nho.' | 


ducados do Elba. À Saxonia, que'é o unico 


cisões ulteriores sobrea sua posição na confe- 


truido. pela. linha do Meno o vinculo nacional| Cracovia que evidenceiam que na Galitzia não | 
e natural que existe entre o norte e o sul da|é menor nem se manifesta com menos energia 
Allemanha. o descontentamento produzido pelos actos 

A estas indicações do «Monitor prussiano» | com que o governo de Vienna se tem «lenta 
é preciso acrescentar as de alterações na geo-|e gradualmente lançado na corrente que arro-. 
graphia politica da Allemanha, consignadas |jou a Austriaa uma praia espinhada de esco- 
na «Correspondencia provincial», folha minis-| lhos.» cid 
terial de Berlim. Afóraa do Veneto, a Austria) | Não são menos curiosasdo que estes gran- 
não sofire nenhuma perda de territorio, mas| des descontentamentos as primeiras manifesta- 
cede à Prussia a sua parte de co-possessão dos | ções da febre das incorporações na Russia. 
Para a propagação de certas ideias, está tudo 
em dar-lhe o primeiro impulso. A unidade ita-. 
liana não estava ainda realisada, quando já 
na Allemanha se traçavam projectos de unida- 
de germanica; Estes projectos tem apenas 
recebido um principio de execução, e já na 
Russia se pensa em oppor- a unidade slava à | 
unidade allemã. + 

“A Russia quer a Gallitzia. São tres os pe- 
riodicos moscovitas qpe accusam esta preten- 
ção. Um d'elles; a «Gazeta de Moscow», diz 


Estado allemão que figura nos preliminares de 
paz austro-prussianos, conserva igualmente a 
sua integridade territorial com reserva de de- 


deração do norte e com relação à Prussia: O 
rei da Prussia considera-se authorisado para 
conservar, sem ter de negociar com os seus an- 
tigos possuidores, todos os paizes oceupados 
militarmente, isto é o Hanover, a Hesse-Elei- 
toral, a parte da Hesse-Darmstadt que fica 


caaq obasbérid casbiU | a | | RESP e SA | ns dd 
DA O a 
“EUCTA DE GIGANTES antigos narradores com duas ou tres cama-|que The estava destinada! E” necessario, re-| centro do Malabar,Ormuz ás portas do golpho | estudo das paixões humanas, descortinou per- | realçada apenas por um fino sorriso, é tão dif- 
mt à PA IG À POB: das das” tintas mais brilhantes que se encon-| pito, estudar os factos, despindo-os da pbra-| Persico, e correu com as suas esquadras infa- | feitamente osseus effeitos no meio da phraseo-|ficilarte, e vai estando tão olvidada desde que 


“POR. 


CAMILLO--CASTELLO-BRANCO 


Haverá poucos paizes que; tenham como o 
nosso uma historia tão abundante em pittores- 
cos episodios, haverátambem poucos paizes 
cu) historia seja tão completamente desconhe- 
cita só pelo vulgo mas tambem pela clas- 
seillusi ada; pela classe que devora os livros 
estrangeiros, que conhece a fundo os mais pe- 
quenos mysterios da côrte de Luiz XIV,que 
é ca e historiar, sem a mais leve hesita- 
ção, as intrigas e os ih tes da «Frondes, as 
aventuras amórosas-da côrte de Luiz XV, as 
ta de restauração dos Stuarts, 03 epi- 
sodios : revolução ingleza, as pequenas ane- 
cdotas da vida de Cromwell, a chronicar-es- 
candalosa-de Trianonye as peripecias sangui- 
nolentas doregimen terrorista desde o mor- 
ticinio dos | | 


tram na palheta romantica, sem ousarem de- 
molir as columnas; e os porticos, derrubar 
os altares, reduzir os idolos á sua estatura 
vulgar, é procurar finalmente no meio das de- 
clamações que transformam cada um dos 
nossosantepassados n'um semi-deus, a ver- 
dade verdadeira, a verdade humana, a sim- 
plese prósaica verdade. 

Ora a nossa historia, não mettendo ema li- 
nha de conta os admiraveis livrosdo snr. Ale- 
xandre Herculano, tem sido apenas até hoje, 
como dissemos, uma amplificação rhetorica. 
Estamos costumados a, vêr nas gerações que 
nos precederam umas: collecções de vultos à 
parte de gigantes quenada teem de humano, 
de heroés que passaram a suá vida-a dar cu- 
tiladas, e quenão sabiam combater bemsenão 
na proporção d'um contra duzentos. Quando 
os vultos da historia assumem estas propor- 
ções fabulosas, não é possivel distinguil-os 
entre si, nem mesmo fórmar d'elles uma ideia 


prisioneiros nos terriveis dias 2 e|muito exacta. Os chronistas, que antes dese- 
à de setembro, até á beinaventurada reacção | javam encher as suas paginas de retumbantes 
" de nove dethermidor.' declamações do que transmittir às gerações 
" Poistesta-mesma classe ilustrada, que se| futuras uma noticia singella dos grandes acon- 
delicia com. eitura da historia das nações |tecimentos que presenciavama, erguiam-n'os 
estrangeiras, ignora completamente a histo-[n'um «mesmo pedestal, e mostravam-nos, en- 
ria damapatria.-E servindo-nie do adverbio | voltos n'uma nuvem; como os detses d'Ho- 
«completamente» não quiz fazer uma hyper-|mero, os grandes generaes.e 03 soldados va- 
e ou arredondar o periodo; empreguei-o najlentões, os politicos eminentes e os fanaticos 
sua mais ampla significação. Bem sei que não | defensores da religião., D. João II e D. Ma- 
8º ignora em geral que fomos nós que desco- noel, Affonso d'Albuquerque e D. João de 
b | il, um novo caminho para a Tn-| Castro, D. Francisco d'Almeida e Lopo Bar- 
costa oriental. .e oceidental- da-Afri-|riga-teem-nos-nossos-chronistas direito igual 

ca. Ha até bastantes pessoas que estão ao fa-|ás phrases mais sonoras, e ás figuras rhetori- 
cto dos nomes dos nossos principaes bata-|cas de maior. lote. E” fiecessario estudar os 
lhadores, e-que . podem facilmente fazer um |factos na sua crueza para se comprehender 
discurso, onde sejam pronunciados pomposa- |que D. João Il era um dos homens mais no- 
mente os nomes de Duarte Pacheco e'd'Affon-|taveis do seu seculo, D. Manoelum dos prin- 
so de Albuquerque. Mas.convençamo-nos d'is- cipes mais inhabeis. da christandade, que 
60, à nossa- historia entre nós mesmos éco-|se deixava dominar pela camarilha que o 
nhecida apenas pelas amplificações rhetoricas |rodeiava, que saerificou uma população intei- 
de meia duzia de chronistas, alindadas e re-|ra aos devotos caprichos da filha dos reis ca- 
moçadas no nosso seculo: por alguns escripto- |tholicos, que nunca-foi capaz de perceber um 
Fes notaveis; que. prostrando-se -n'uma ado-|'só dos grandes planos concebidos pelos gran- 
tação idolatra perante os fetiches da nossa des homens que lhe arrojavam aos pés a Tn- 
hi “historica, entenderam que deviam” dia, que não fez senão suscitar-lhes obstacu- 


seologia declamatoria dos nossos historiado- 
res para se comprehender que Affonso d'Al- 
buquerque era um d'estes vultos que appare- 
cem de seculos a-seculos, uma d'estas aguias 
que empolgam o mundo nas suas garras,quan- 
do encontram livre o ambiente como o encon- 
traram Napoleão ou Cesar, mas que morrem 
de desalento e de fadiga quando, ao que- 
rerem desferir o vôo, sentem o dente dum 
monartcha timido e desconfiado a roer-lhes as 
possantes azas. 


E comtudo estamos costumados a dizer in- 

differentemente: Duarte Pacheco ou Affonso de 
Albuquerque.Oh! meu Deus; eu não estouaqui 
desfazendoreputações confirmadas pela home- 
nagem unanime dos seculos;mas desejo que se 
faça a historia como ella se deve fazer, e que 
se ponha-cada vulto no lugar.que lhe compete. 
E necessario que se perceba que amossa con: 
quista das Indias não foi um cerco de Troya, e 
que não se-tratou simplesmente de dar valen- 
tes cutiladas. Os nossos antepassados não eram 
heroes fabulosos, eram homens comonós,e é 
necessario que estudemos aquellas campanhas, 
como estudamos por exemplo as campanhas 
do primeiro imperio francez. Não basta dizer- 
mos Duarte Pacheco, oh! Affonso de Albu- 
querque oh! Não se imagine que a historia 
portugueza se resume em pontos de admira- 
cão. Duarte Pacheco era um heroe, tudo quan- 
to quizerem,mas estava longe de ser um gran- 
de homem ! 


Era o Murat, erao Lannes, erao Ney das 
nossas campanhas da India, mas pôrem-no a 
par de Albuquerque equivale a porem qual- 
quer d'estes generaesa par de Napoleão. At- 
fonso de Albuquerque era um genio; à som- 
bra das palmeiras da India a sua vasta ima- 
ginação devanéou o sonho gigante de um im- 
perio oriental, sonho que illuminou a mente de 
todos os grandes conquistadores desde Ale- 
xandre até Bonaparte. E logo que concebeu 
esse magnifico plano, nem hesitou um instan- 
te, caminhou com passo firme para a sua exe- 


tigaveis de uma a outra - extremidade do 
mar da India para arvorar a bandeira das qui- 
nas em cada uma d'essas trez cidades: Severo 
disciplinador dos seus soldados, implacavel 
inimigo dos: Mahometanos, foi brando e justo 
comos indigenas. Assim o exigia a sua poli- 
tica, porque elle bem conhecia a tendencia 
dosrajahs indianos para serem protegidos, e 
nãoqueria tambem commetter o erro que os 
inglezes depois commetteram e que lhes deu 
em resultado a revolta de 1857. Todos os 
grandes planos sorriam á sua potente imagi- 
nação; foi elle o primeiro que concebeu a ideia 
de desviar o Nilo do seu alveo, e de empobre- 
cer o Egypto privando-o da sua espuma fer- 
tilisadora,que viria, opulentando a Abyssinia, 
lançar no mar Vermelho as suas aguas, em vez 
de as arrojar ao Mediterraneo. Ah! era um 
gigante aquelle ! A nossa mania de admirar- 
mos os-nossos antepassados por empreitada,se 
levanta alguns av alturas descommunaes torna- 
nos bem injustos para com outros! 

Estou longe, segundo vêem, da «Lucta de 
gigantes», mas mostrando o modo como é cos- 
tume em Portugal estudar-se a nossa historia, 
parece-me que fiz comprehender melhor aos 
leitores à importancia e o valor d'esse formo- 
so livro de Camillo Castello Branco. Sem fio 
conduetor no labyrintho das chronicas, é“ dif- 
ficil descortinarem-se as proporções verdadei- 
ras dos vultos do nosso passado, e as paixões 
que agitaram as gerações que nos precederam. 
Falta-nos um-grande elemento para conhecer, 
como já dissemos, a verdade humana; esse ele- 
mento, que abunda em França, são as memo- 
rias. Essas narrativas, muitas vezes de senho- 
ra visinha, mas em queserespira a peito lar- 
go oambiente da epocha em que foram escri- 
ptas, tanto mais uteis ás vezes ao historiador 
perspicaz quanto mais se vê que foram di- 
ctadas pelas paixões mais violentas, essas nar- 
rativas esclarecem-nos mais sobre a historia 
das gerações extinctas do que trezentos volu- 
mes de chronicas academicas e impertigadas. 
Mas os nossos antepassados tiveram pouca ten- 


logia official dos historiadores dos primeiros 
annos da dynastia de Bragança, seguiu com 
persistencia e notavel habilidade o fio de uma 
intriga dispersa por um labyrintho de alfarra- 
bios, ecom a prestigiosa magia do seu estylo 
contou aos leitores da «Lucta de gigantes» a 
historia da rivalidade de duas casas fidalgas 
portuguezas, e com esta simples narração féz- 
nos entrar na intimidade da corte de D. João 
[Ve Affonso VI tão completamente, como se 
houvesse n'essas cortes um duque de St. Si- 
mon, cuja penna implacavel transmittisse à 
posteridade a narrativa dos odios aristocrati- 
cos, e das intrigas monasticas. 

EB” incontestavelmente um formoso livro 
este que foi publicado nos folhetins do «Com- 
mercio do Porto», é uma das obras mais nota- 
veis de Camíllo Castello-Branco, é um magni- 
fico estudo historico, que dá princípio a um ge- 
nero quasi novo entre nós, que mostra os 
grandes recursos que encontra na historia por- 
tugueza quem souber estudal-a, como em to- 


os leitores pedem aos romancistas aventuras 
maravilhosas e absurdas, machinismos com- 
plicados, mysterios detaverna, e commoções 
de prostibulo, que saboreamos sempre com 
delicias um livro tão bem narrado, como é a 
«Lucta de gigantes» e desejamos que o seu 
author não saiha nunca d'esse terreno, em que 
prendendo a attenção dos leitores, vai ao mes- 
mo tempo trazendo à luz do dia, do fundo dos 
golphãos do nosso passado, as pérolas que por 
lá existem, e fazendo reviver os nossos avoén- 
gos, taes como eram,com à sua propria physio- 
nômia, com as suas virtudes e os seus vicios, 
o seu heroismo cego e as suas mesquinhas 
paixões. 

Depois da «Lucta dos gigantes», Camillo 
Castello-Branco tem continuado a revolver as 
antigas minas, ea arrancar de lá novos li- 
vros. Comtudo, devemos confessal-o, teem 
todos ficado a uma immensa distancia d'esse 
primeiro volume. E porque? porque o gran- 
de escriptor não quiz simplesmente contar, 


da a parte se estuda a historia n'este seculo. 
Demaisa mais as qualidades requeridas por 
este genero são exactamente as que formam a 
porção mais bella do talento de Camillo Cas- 
tello-Branco, e“as que lhe fatam são exacta- 
mente as que este genero dispensa. O narra- 
dor acha-sen'estas paginas completamente des- 
constrangido, não tem laços que o prendam, 
não tem exigencias de romance a que atten- 
der. Por isso como a penna lhe corre ligeira 
na téla da narrativa! que finura de traços! 
que elegancia de desenho ! que formosos ara- 
bescos de phraseologia! que amavel fluência 
de estylo! Sente-se o escriptor no seu terre- 
no; conta! E quem ha ahi em Portugal que 
saiba contar como Camillo Castello-Branco ? 
Haverá muitos na Europa que rivalisem com 
elle? Haverá muitos que saibam suspender o 
leitor dos bicos da penna, e fazel-os seguir, 
semas exeitações das grandes peripecias e 
das grandes paixões,a narrativa despretencio- 
sa em todos osmeandros por onde lhe apraz 
divagar? Ah! é uma arte tão difficil esta de 


quiz fazer romance, quiz fazer quadro, e a fa- 
culdade de metter em scena, de dispor as de- 
corações segundo as leis da perspectiva, de 
fazer mover os personagens de modo que nos 
pareça que os vemos e os seguimos nas peri- 
pecias da sua vida, faculdade que o enr. Ar- 
naldo Gama tão facilmente possue, falta com- 
pletamente a Camillo Castello-Branco. A sua 
penna febril não espera que se disponha o pla- 
no, não prepara as scenas,corre attrahida pelo 
gosto da narração, e quando se vê obrigada a 
estacar para attender ás exigencias do roman- 
ce hesita, embaraça-se, e faz com que o leitor 
perca um prazer sem lh'o substituir por outro. 
“Assim 0 «Judeu» está longe de serum bom 
romance historico, sendo um optimo estudo 
historico; o «Olho de vidro» está sendo uma 
interessante monographia, mas por ora não 
tem nem uma só das qualidades do romance, 
ao passo quea «Luota de gigantes», não aspi- 
rando a ser mais do que é, póde ser conside- 
rada como uma verdadeira obra prima. - 


cução. Relanceou o seu olhar de aguia pelo  dencia para esse genero de litteratura. Camillo 
mappa da Asia, abrangeu com a vista ostres Castello Branco não trepidou perante esta dif- 


contar bem, de conversar com o leitor, de lhe 
captivar a attenção apenas com a justeza do 


Ê, 


fmplesmentosrepintaras velhas fachadas do: lós, e queno fim da sua vida cahiu no ridicu-|pontos principaes que lhe deviam servir de ficuldade, e costumado pelo uso prodigioso-que pensamento, com o mimo do estylo, com a M. PINHEIRO CHAGAS. 


Pomposo templo erigido à nossa gloria pelos lo d'empalmar a seu proprio filho a noiva|base, Malaca na Aurea Chersoneso, Goa no tem feito do seu grande talento analytico, ao! verdade da observação, com a phrase elegante 


= 


manica, os slavos e os hungaros deixarão de 
reconhecer a preponderancia do elemento al- 


lemão na Austria; que por outra parte os povos cusado. 


allemies d'esta dificilmente consentirão em 


submetter-se ás outras nacionalidades, e não|so, 


tardará que se separem da Austria e se en- 
corporem talvez á Prussia. Que farão n esta 
posição os eslavos? Entende a «Gazeta de 
Moscow» que é evidente que procurarão um 
poderoso ponto de apoio na Russia, no impo- 
rio slavo por excellencia. 
Não ha porque dar muita importancia à 
estas manifestações deuma parte da imprensa 
russa: mas é curioso observar a propagação € 
desenvolvimento d'estas ideias. 


& Inquerito sobre a batalha naval 
de Lissa, c os preliminares 
da paz 


3 relativa ao inquerito que o governo ita- 
liano mandou fazer sobre a desastrosa ba- 
talha naval de Lissa, e aos preliminares da paz 
que so estipulam entre os gabinetes do Vien- 
na e de Florença, uma carta do Petrucceli de 
Ja Gatina, que o «Jornal dos Debates» publi- 
cou no seu numero de 2 do corrente. 

Como costumam ser todas as missivas do 
ilustre correspondente da folba parisiense, es- 
ta torna-se interessante pelas suas apreciações 
o minuciosidades. Tanto basta para que à 
transplantemos para as nossas columnas. 

E" o que fazemos: 


Uma ultima palavra 


Turim, 27 de julho — 
depois aban- 


ácerca das operações de Lissa; 
donemol-as ao juizo da historia. 

A Ttulia alcançou uma victoria ou sofireu 
uma derrota? 

Tenhamos a lealdade de confessar a ver- 
dade. As perdas da Italia, tanto em homens 
como em navios, foram tão considerave's co- 
mo as da Austria, Persano queria tomar alia, 
e Lissa ficou em poder de Tegethoff. Depois 
da batalha, este navegou para Pola, Persano 
para Ancona. À esquadra italiana não alcan- 
cou o seu fim; a victoria pois não lhe pertence. 

|” isto o que causa a exasperação unanime 
dos italianos contra o infeliz almirante. Os 
mais exaltados pedem que elle seja processa- 
do, e Persano pela sua aa pele tambem que 
lhe formem um conselho de guerra. Os mais 
moderados exigem um inquerito sobre a bata- 
ha do Lissa, bem como sobre a de Custozza. 

Não ha ministerio que possa recusar esta 
satisfação 4 opinião publica. O parlamento 
tambem conhecerá d'este assumpto porque 
sei que ha quem, ha mais d'um mez, collige 
factos e documentos com esta intenção. 

Vejamos agora quaes são os pontos prin- 
cipaes sobre que deve versar O inquerito acer- 
ca do combate de Lissa. São os seguintes: 

1.º Está provado que a esquadra carecia 
de tado: canhões, munições, combustivel, ma- 
rinheiros, machinistas, officiaes competentes 
para os navios couraçados, maçamo etc. À 
falta será do ministro que não proveu absolu- 
tamente, catempo, a este armamento, ou do 
almirante que ou o não pediu ou não roconhe- 
ceu a suanecessidade? 

2.º [Está provado que mais tarde, quando 
a esquadra se fez ao mar, não tinha tudo o 
que devia possuir. Mas estaria ella em esta- 
do, apesar d'isso, de afrontar a esquadra ini- 
miga? 

9.º Está provado que fragata «Rei d'Ita- 


Jia constraida na America, e cujas formas 


“ cedimento c d'esses factos; 


ecran admiraveis, não era porem bastante so- 
Jida, Reconheceram este defeito os commissa- 
rios que à receboram? levaram isso ao conhe- 
cimento do ministro da marinha? O almirante, 
que tomou conta do navio, proveu á sua con- 
solidação ? 

4.º Está provado que o almirante Persano 
abandonou o seu navio, passando para bordo 
do «Affondatore,» cuja força paralisou com a 


sun presença; parece que se conservou fóra da 


refrega, que poucos signaes fez durante O 
combate . . Que dê explicações do seu pro- 


5.º Está provado que as fragatas «Re 
d'Italia,» «Rei de Portugal» e «Principe de 
Carignan» se bateram sós, durante meia hora, 
com oito navios conraçados po ao pas- 
so que o resto da esquadra se conservon atraz, 
em ordem de batalha, esperando os devidos 
signaes, So estes navios, tendo & sua frente o 
formidavel «Affondatore,» tivessem cahido 
sobre a segunda e a terceira linha da esquadra 
inimiga, estas talvez tivessem sido ainbidbiL 


lidas. Porque se não deu esta ordem? Porque! ductos que es 
se não tomou esta iniciativa? Porque so não|os dous expositores do districto da Guarda : 


foz meia hora mais cedo o que se fez meia 
hora mais tarde: are em soccorro das tres 
fragatas atacadas? | 

6.º Está provado 
italiava, a chamada da reserva, commandada 


| 

me excluida a Austria da Confederação ger-| sessões da repub 
q | Austria pelo tratado de Campo-Formio. à ! 
italiano foi cathegoricamente re-|27 de junho do corrente anno, para, MO caso 


'de serfavoravela informação das ditas cama-|reito: da 3.º vara da comarca de Lisboa, 


que. rmetade da esquadra |mente e casulo, 


ica de Veneza, entregues à 


O Tyrol 
Consegaie-se a muito custo uma re- 
ctificação da fronteira mediante o compromis- 
da parte da Italia, de ficar a seu cargo 
uma parte da divida austriaca. 

Se isto é exacto, como creio, não será pa- 
ra receiar que esta paz seja unicamente uma 
tregua? 

Em quanto a Italia não tiver uma fronteira 
segura,poderá a Italia —que conhece o tempe- 
ramento da Austria, a qual não renuncia nun- 
ca ás provincias que a fortuna da guerra lhe 
tira—desarmar definitivamente? E se a Aus 
tria não renuncia francamente ás possessões 
de que a expulsaa espada prussiana, se rega- 
teia algumas leguas de montanhas que cobrem 
o solo italiano, póde estar certa que todas as 
vezes que tiver um inimigo que a ameace, 
uma potencia que lhe declare a guerra, esta 
potencia achará facilmente um alliado. 

A Austria gosta de deixar as contas em 
aberto; “este o seu systema, a sua habilidade. 
Com tudo a experienciade tantos seculos deve- 
lhe ter ensinado que por fim é sempre ella que 
paga; podia ter terminado a pendencia que 
tinha comnosco; tanto peor para ella se o não 
quer fazer. À casa de Saboya, esperará, como 
esperou durante seculos, para chupar a ulti- 
ma folha daalcachofra. Entretanto, já foi adgui- 
rido o quadrilatero, e Victor Manoel póde, se 
quizer, pôrna cabeça a coroa de ferro, que 
lhe deuo Deus de 8. Pedro ou o de Luthero. 

| Ganhamos, realmente, e ganhamos muito. 
Espero todavia que quando ge entrar na dis- 
cussão das fronteiras se achará limites mais 
logicos do que foram os da paz de Villafranca, 
limites que fechem para sempreas portas da 
Italia á Allemanha. Porque se não adopta a 
neutralidade das montanhas como se adoptou 
a dos mares? Porque se não faz de toda a ca- 
deia dos Alpes quatro Suissas: a françeza, a 
italiana, a allemãe a slava? A nentralidade 
dos Alpes, a neutralidade do Caucaso, a neu- 
tralidade dos Karpathos... Pensem nisto; 
seria a paz do mundo. 

Petruccelli de la Gattina. 


PARTE OFFICIAL 


Eyaopse da parte official do iario de 
“Lisboa n.º 176 de 7 do agosto | 
MINISTERIO DO REINO 

Decretos fazendo mercê: do titulo de conde de 
Rezende a D, Luiz Manoel Benedicto da Natividade 
de Castro Pamplona; do titulo de barão de 8. João 
de Areias, a Manoel de Serpa Pimentel; do titulo 
de fidalgo cavalleiro da casa real, a Carlos Cyrillo 
Machado; e da medalha de prata, para distincção do 
merito, philantropia e generosidade, a José Correia 
Mourão, residente em Villa Real. 

— Portaria dando as providencias necessarias 
para se prover à sustentação dos expostos invalidos, 
maiores de sete annos, pertencentes ao districto de 

iria, kr 
e — Augmento do terço do respectivo ordenado a 
Francisco AnEhoo Rodrigues de Azevedo, lente ca- 
thedratico, decano e director da fuculdade de theo- 
logia da Universidade de Coimbra. | 

— Relução ds novas cadeiras de ensino prima- 
rio para o sexo masculivo. 

MINISTERIO DOS NRGÓCIOS BCCLESIASTICOS E DS JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaca. 

MINISTBRIO DA FAZENDA 

Portaria determinando que a actual residencia 
dos fiscaes do corpo de fiscalisação do districto da 
alfandega de Chaves, seja transferida para os pon- 
tos designados no mappa que faz parte da mesma 
portaria. 

— Qutra ordenando que os mappas geraes esta- 
tisticos do commercio de Portugal com às suas pos- 
sessões ultramarinas e as nações estrangeiras sejam 
feitos por annos civis,e não economicos como até aqui, 
confeccionando se desde já, os do ando de 1865,e que 
a publicação d'esses documentos se effectue durante 
o avno civil seguinte Áquelle a que disserem, respei- 
to taes mappas. een 

— Outra permittindo que na delegação da al- 
fandega de Olhão em Albufeiry, se dê despacho para 
consumino, ao esparto e à palma em rama de proce- 
dencia estrangeira. 

— Venda, nos dias 17, 20 e 22 de setembro, de 
fóros impostos em propriedades sitas nos districtos 
de Beja e do Porto. | obetmonatd 


e EEGILAS 


Exposição de sericultura. — 


-— a = 
bd = 


Hontem pelas 6 horas da tarde reunin-se o|: 


jury da exposição de sericultura, a fim de 
dar principio à classificação dos expositores 
que se tornarem dignosde premio. 
A exposição continúa a ger bastante con- 
corrida e cada vez se vai tornando mais digna 
de ver-se. | | | 
Chegaramhontem alguns productos 
tricto da Guarda. ass | 


Simão Ribas — Guarda — Expoz casulo e 
duas meadas de seda, | | 
Antonio Ribeiro. — Almeida — Expoz se- 


- 


Na relação 


dos expositores, que publica- 


pelo almirante Albini, não. tomou parte na/mos na folha de terça-feira, deixamos de men- 


acção que se feria a 8 milhas de distancia. 
Albini recebeu alguma ordem que justifique. 
a sua inacção? Quem deu essa ordem? Para. 
que se deu esta ordem, quando mesmo se tra- 
tasse de reembarcar as tropas já desembar- 
cadas? 

7.º Porquese deua preferencia a esta ex- 
podição de Lissa? Para qua foi ordenada? Com 
que tim so meditava a ação d'esta ilha 
quando a presença da esq 
clamads com mais urgencia em outra parte? 

8.º Está provado, que depois do combate, 
uma parte da esquadra estava intacta, e que 
muitos dos navios que tinham combatido po- 
diam e queriam bater se ainda, Porque se não 
começou de novo a batalha no dia seguinte? 


“Porque se retirou a esquadra para Ancona, 


deixando assim O inimigoir a Lissa e d'alh 
ara Pola sem obstaculo? Quem deu a ordem 
e regressar a Ancona? 

9.º Finalmente, quaes são os navios que 
proveram melhor, os construidos em França, 
como se afirma, ou os construidos nos arsc- 
nues inglezes e americanos? 

São estes os pontos principaes do inqueri- 
to, sem fallar d'uma investigação minuciosa 
que deve ter logar ácerea do procedimento 
das pessoas c da qualidade e vantagens do 
material de guerra;porque, diz-se, entre outras 


cousas, que os canhões de uia certo calibre fo-|. 


ram carregados com balas de um calibre infe- 
rior, e que se encontram muitas granadas ou 
vasias ou cheias de areia, 

Quando acontece um desastre, a imagi- 
nação do povo não tem limites na indagação 
das causas que duriam. Deus queira, po- 
rem, que este inquerito não revele senão nes- 
cios e necedades! 

Os preliminares da paz estabelecidos pela 
França foram acceites pelo governo italiano. 
Vi, a este respeito, uma carta d'um na- 


tar muito satisfeito. 


cionar os seguintes : 


- D. Maria de Souza 


ra parecia ser re-| 


Almeida — Marco de 
Canavezes — Expoz duas meadas de seda, 
Constantino Teixeira de Vasconcellos Lei- 
te Perera — Amarante — Expoz seda. 
Visconde de Villa-Maior — Moncorvo — 
Expoz duas grandes folhas de amoreira. 
D. Sophia Rita da França Glama — Villa 


Nova de Gaya — Expoz casulo, 


Obras publicas. — Tracta-se com 30- 
tividade do ajuste amigavel das expropriações. 
à fazer nos te he 8 Gaya e da Villa da 
Ara para a estrada de Espinho aos Carya- 
os, | 
Concluido este serviço, dar-se-ha prompto 
desenvolvimento à construcção, para o que ha 
já os fundos precisos, | 
À construcção da estrada de Valladares a 
S. Martinho deverá ficar prompta no fim do 
corrente mez, 
A estrada da Boavistaao Carvalhido, que 
tem tido pouco desenvolvimento, por causa 
das expropriações de que ha tempos fallamos, 


vai agora proseguir com maior actividade,em |. 


consequencia de estar feita, ou proxima a rea- 
lisar-se, a ultima expropriação que faltava, na 
quinta Amarella. 

Esta expropriação importa aproximada- 
mente em 2:0005000 réis. 
Caminho de ferro da Regoa. 
—Partiu hontem de manhã para inspeccionar 
os trabalhos da variante do caminho de ferro 
entre o Portoea Regoa, o snr. João Joaquim 
de Mattos, director das obras publicas d'este 
districto. 

Subsíltuição das cadeiras de 
latim. — Consta-nos que o snr. governador 


blicas. 


id 
Eis os nomes e os productos que exbibiram | 


bro a conveniencia da substituição recommen-, 


: e ol verno 
'dada nas instrucções e authorisada pela lei de/foram concedidas licenças para estarem ausen entre 0 9 


ras, empregar os meios tendentes ao estabe- 
lecimento das novas escholas. 

Para isto, porém, as camaras, na forma 
das citadas instrucções, deverão declarar a 
importancia do subsidio com que contribuem 
para que este melhoramento se realise, não 
devendo o subsidio ser inferior à quantia de 
505000 réis annuaes. 

Movimento de tropa. — Hontem de 
manhã chegaram 104 praças do regimento 
14 que vieram incorporar-se no 5 de infan- 
teria. 

Por estes dias devem chegar as praças de 
caçadores 3 que vem para caçadores 9, como 
ha tempos dissemos. 

Delegação de policia. —Já princi- 
piaram as obras na parte do convento das Car- 
melitas, para onde vai ser mudada a delega- 
ção de policia. 

Por toda a semana que vem deve para 
alli ser transferida esta repartição. 

Eschola de ensiao mutno.— 
Principiou ante-hontem a funccionar na casa 
que ultimamente se reconstruiu, pa Praça de 
Santa Thereza, a eschola de ensino mutuo. 
Está bem repartida e tem os commodos pre- 
cisos para alojar um grande numero de alum- 
nos. 
Exposições. —Tendoo snr. adminis- 
trador do concelho de Villa Nova de Gaya, 
em virtude das indagações a que procedeu, 
verificado que a exposição de uma creança 
que appareceu ha alguns dias no portal de uma 
casa da rua de Santa Catharina d'esta cidade, 
havia sido feita por Francisca Rosa e Anna 
Villar, ambas da freguezia de S. Christovão 
de Mafamude, deu conhecimento do facto ao 
ministerio publico para os fins convenientes. 

N'esta cidade continuam tambem a empre- 
gar-se algumas diligencias para descobrir os 
authores das exposições de creanças. Ainda 
ha pouco foi presa e recolhida na Relação, à 
ordem do respectivo juizo criminal, uma mu- 
da que por ahi andava, como suspeita de um 
d'estes abandonos. 

Bom será que as authoridades não affrou- 
xem n'este empenho. 

Soldados presos por jogo. —lIn- 
formam-nos que o snr. general da divisão, 
visconde de Leiria, ofiiciára ás respectivas au- 
thoridades administrativas, que ultimamente 
tem feito capturar alguns soldados nas casas 
de jogo,agradecendo-lhes este serviço e pedin- 
do que continuem a empregar os seus esfor- 
ços n este sentido. 

— Os soldados dos differentes corpos que fo- 
ram presos, depois de entrarem nos respecti- 
vos calabouços, vão responder a conselho de 
guerra. > agr 

Esclarecimento. —O individuo que 
ha diasse afogou no sitio do Valle da Pie- 
dade e cujo cadaver dissemos ter sido encon- 
trado no mesmo sitio por uns pescadores, 
quando estes tiravam uma rede, era da fre- 

o ' 3 Ê er 
guezia de Pedroso e contava 27 annos. 


O cadaver foi conduzido para aquella fre-|. 


guezia. | 
Pablicação.—O snr. C. €. B. Goos- 


sens,subdito belga residente em Portugal, on- 


de se tem dedicado ao magisterio particular, 
acaba de publicar um interessante opusculo 
sobre penitenciaria, intitulado «Du silence 
perpétuel imposé aux reclus consideré au point 
de vue légal et de son influence». 

N'esta publicação o seu author tem por 
fim combater o systema do silencio perpetuo 
que faz parte do regimen penitenciario segui- 
do em algumas prisões. | 

O opusculo de que nos occupamos mere- 
ceu ao snr. Goossensa distincção de ser no- 


|meado membro effectivo da Sociedade Peda- 


gogica de Milão. 

Agradecemos ao author os exemplares que 
da sua obra nos offereceu. 

Nomeação. — Foi nomeado aspirante 
de 2.º classe a engenheiro o snr. Antonio Jo- 
sé Antunes, que ficou pertencendo á direcção 
das obras publicas do districto do Porto. 

Já hontem se apresentou na respectiva re- 
partição com guia do ministerio das obras pu- 


Mercê honorifica. —Por decreto de 
25 do mez passado foi agraciado com o ha- 
bito da ordem de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to, o rev. presbytero Antonio José Rodri- 


- jgues Pereira, actual secretario da Irmanda- 


de Clerical desta cidade. 


|que Sua Magestade lhe dispensou. 


ODecorrencias policiaes. — João 
Pereira, de S. Christovão de Nogueira, preso 
como refractario. Recolhido no Aljube. 

José Bento, de Sinfães, cocheiro, preso 
por hontem às 6 boras da tarde entrar na co- 
cheira do sor. Raymundo dos Santos Nativi- 
dade com uma navalha em punho, Diz a par- 
te de policia que José Bento entrou na cochei- 
ra com tenção de ferir o snr. Raymundo Na- 
tividade por hontem de manhã o ter despedido 
deseu cocheiro. | 

Encendio. —No sabbado de manhã sa- 
hiude casa a levar ao campo o almoço ao ma- 
rido a mulher de um jornaleiro de Villa Chã 
de-Sá,do concelho de Vizeu, diz o «Viriato». 
Deixou em casa um rapariga surda e muda, e 
uma criancinha de treze mezes. À casa era 
pequena, Tinha um molho de palha junto da 
cama, Não sesabe o modo como; o que é cer- 
to é que derepente viram-se sahir chammas. 
pelas janellas. Foram logo acudir os visinhos, 
mas já se não poude salvar a criancinha que 
ficou reduzida a carvão. Ainda foi tirada a 
muito custo e já com. os braços tostados 
a surda. Ovelhas e porcos que estavam fecha- 
dos tudo morreu queimado. 

A gente do povo acudiu logo, mas o fogo 
ateou-se com tanta precipitação, que não po- 
deram evitar-se aquellas desgraças. 

Novas cadeiras de ensino pri- 


mario. — Acabam de ser creadas calleiras | [X 


de ensino primario para o sexo masculino nas 
freguezias, de Lavra, concelho de Bouças; e 
de S. Miguel da Facha,no de Ponte do Lima. 


Arrematações. — No dia 20 de se-|. 


tembro proximo serão arrematados no gover- 
no civil do Porto alguns fóros impostos em 
propriedades pertencentes aos concelhos de 
+ mac e Amarante, avaliados em 2979259 
réis. 

E nodia 22 de igual mez tambem serão 
arrematados no mesmo governo civil alguns 


fóros impostos em propriedades sitas na fre-|' 


civil, dando cumprimento ás instrucções que| guezia de S. Nicolau da cidade do Porto, ava- 
acampanham a portaria do ministerio do reino |liados em 2259455 réis. 


de 20 de julho ultimo, na parte relativa á sub- 


Augmento de ordenado. — Por 


stituição das escholas de latim por escholas on-| decreto de 25 de julho ultimo foi agraciado 
gem altamente colocado, que não parece es- de se ensine a lingua franceza ou ingleza, e com o augmento do terço dorespectivo orde- 


principios geraes de administração publica, nado, osnr. Francisco Antonio Rodrigues de 


ATtalia não teria insistido pelo alargamen- economia politica ou economia rural ou indus- Azevedo, lente cathedratico, decano e dire- 
to da linha do Isonzo, e teria sacrificado sem trial, vai consultar as camaras muuicipaes dos ctor da faculdade de theologia da Universida-< 
muito custo Trieste e a Dalmacia, antigas pos- concelhos onde existem cadeiras de latim, so- de de Coimbra. 


Osnr. padre Pereira é digno da graça 


Coimbra. O bacharel Ergo Henriques de 
: za Secco—c. Manoel Maria da Conceição Mal 
de Inglaterra earepublica dos = juiz Moraes Amaral, escrivão Cabral. o 


aos juizes de di- Estados Unidos». : . Braga. José Pereira da Silva Braga—e. Fran. 
1, José. Poucos são ossoberanos que hoje resi-teisco José Pereira—juiz Brandão, escrivão Sar-. 
- 0. r 1 Oi —| mento. 
de Sande Magalhães Mexia Salema, por 30 dem nas suas ope RE gr “e Reino db" cevisto) Dois 
dias: do 1.º districto criminal da comarca do dor Napoleão está em, ViCAY; P tri | 2 | da Silga'e mulher—c. Thereza Ferreira, marido e 
Porto, Carlos Vieira da Motta, por 30 dias; e jo principe imperial, em E Sa a Sa à outros juiz Caldeira, esvivio Contihb: 
2 Plis em | Victor: ngla-! ; 
da comarca de Villa Pouca d' Aguiar, Joaquim | Victoria, com toda a familia real da Ing RAS. o Lima 


Bruno Antonio Cardoso de 
a á | : Vioht: | da Prusasia tal- —e. Lourenço de Lacerda Pinto da Sil. 

es Soares, por 40 dias. terra, na ilha de Wight; orei Ea à Oliveira: clnil a 

dos Prazer 1 P , Hanover, em Stetin; o pose juiz Ferreira de Oliveira, vão Couti 


a rificas. —O «Diario de, Yez em Praga; 0 do 
e meme publica alguns de- imperador da Russia, em Tsarkoe-Selo, onde Braga. Thereza de Magalhães—c. José Joa. 


cretos do mez de junho e julho ultimos, fa- vai celebrar-se o matrimonio do principe sao e Soares—juis Oliveira, escrivão Albuquer- 
zendo mercês honorificas, de que o nosso cor- Rio copo a age him one dd que. are ERES Taihá Manoel Pereira ad 

Lisboa deu notícia em devido|O rei da txrecia, em ) -dul Joaquim Moreira e mulher-juis Lima, estrivão Ca- 
de <= ag | Hesse, em Munich; os reis da Belgica, em brado é 


tempo. Rs , 
Por esses decretos foram agraciados : o Liege; o rei da Hollanda está a tomar aguas 
medicinaes na Allemanha. 


snr. D. Luiz Manoel Benedicto da Nativida- e . 
de de Castro Pamplona, com titulo deconde, — — Lê-se em uma porra tLanaA de 
de Rezende; o snr. Manoel de Serpa Pimentel, Constantinopla que no dia | e a e 
com o titulo de barão de S. João de Areias; o BU O fogo no armazem de po ER E an- 
snr. Carlos Cyrillo Machado, com o de fidal- to Stephano e Macri-heny, morrendo à as 
so cavalleiro da casa real; e o snr. José Cor- duzias de operarios, a maior se Semi APPELLAÇÃO CRIME 

reia Mourão, residente em Villa Real, com a | que se occupavam à fazer cartuc E expio-' Feira, OM.P.— e. José Mathias Nunes de 
medalha de prata para distincção e premio são foi horrivel, e sentida até por alguns na- Oliveira. 


? id merito, philantropia é genero- | Viosno alto mar. À 
dado Rd ao po E — Assegura se que 0 usa cos Lp 
Francisco II vendeu ao imperador Napoleão 
Varias noticias. —No dia 4 do cor- ção à 
ota bi: ou em Quimaries a feira annual Pºf sete milhões de francos todas as suas pro k | 
ç Guimarães. Felix de Freitas Malheiro—e. D, 


om priedades em Roma. Parece que Francisco II jes. E alhe D. 
ienminada do, Gui a qual conta o Carga na caia do mundo calca gue Riad its o Prego 


dias. Foi diminuta a concorrencia de gado prestes definitiva do tratado de 15 de se- 
cavallar, mas a de gado bovino foi grande e gor pda fed a A conta 
ER Nova confederação. —A contedera- 
adota MS Coimb ção da Allemanha do Norte, sob a direcção da 
-  — Devia chegar hontem a. Coim do Prussia, será formada da Saxonia, que con- 
indo de Lamego, um destacamento o serva os seus actuaes limites; dos dous Meck- 
150 Des do regimento de ppa " lemburgos; do Oldemburgo, do ducado de 
tapa Kendor O'fus., de, pcb fred: Brunswick, da Saxonia- Weimar, da Saxonia-| com o snr. Casal Ribeiro, O facto dos jornses-do. ee 
bra de infanteria 14. Deste  destacamen- Coburgo-Gotha, da Saxonia-Altenburgo, da verno não precisarem o motivo da exoneração do 
to de infanteria 14 marcharão para Lisboa o Meinincen. do principado de Reuss, | visconde, prova evidentemente que fora inmotiva- 
107 praças em lugar de voltarem para Vi- Demon a Memingen, E ápmaiço : d d ral! da, e só devida ao ministro que a levou a effei 
ao Vizeu mito já sahiram na segun- pe pendo PERA Mg 1 a e ba fins particulares seus; por isso que é sabido que o: 
, 


visconde de Soveral, antigo diplomata, tem inyaria- 
da feira para Lisboa gro c Ba praças |tinas. velmente desempenhado os deveres de seu cargo, 
do 14, as quaes reunindo-se ao destacamen-| A nova confederação terá unidade mi-| com proveito do paiz 6 honra sua. | 
to que estavaem Coimbra devem prefazer O Jia sob a direcção preta da Prussia. a peca pa Jo reis mae 
ali o de 298. O «Viriato» dando nqhicia Ainda não está decidido se os estados da thorisação expressa do governo de que faz parte. pe 
da partida desta a de Vizeu inn confederação do Norte conservarão a sua re-snr. C. | Sn ou O ai gd 1 
um concurso grande de povo assisur à SAMiC? | presentação diplomatica no estrangeiro. principios, du Ba deixa vsInserensSa Vos SUNS pa 
desses militares. Viram-se scenas tristes. Nem P ir cr o allemão. ie eurdo Ea aço pão sap pp ca ppa Di 
um só 1a satisfeito; a maxima parte chorava | ;m grande parlamento allemão vai seguindo |no Brazil com a convenção pr mo 
com saudades. Muitas crianças choravam 40 5 «on curso, e os preparativos para o levar a|Portugal é aquelle imperio.. A 
despedir-se de seus pais. Enternecia esta | amitoi4 comecaram Da confrontação deste pacto internacional: 
Já 5 : com o que celebrára o visconde de Soveral (vis. 
scena.» : : ] Dezoito estados, além dos pequenos estados de «Diario de Lisboa n.º 103. de, 8 de maio do. 
—Na terça-feira foi convocada pelo snr, do Norte, que já estavam sob o amparo e protec-| 1866) facil é vêr a vantagem que este, leva áquel. 
governador civil de Vizeu uma reunião de ção da Prussia, foram convidados para envia-|le que tão maus resultados está dando no Bra- 
alguns cavalheiros para se escolher uma col- | 1. os seus deputados ao parlamento. zil, à ponto de se naturalisarem subditos brazileiros 
lecção de amostras dos melhores vinhos do Como,segundo:o ultimo recenseamento da |“. oriniguêros ali residentes PANDA TIA ter: 
qro - |venção | bitraria estabelecida na 
districto, de diversos typos, para se envia- | ponulação, a Prussia conta 19.355:139 habi- cotivericão. Púfbio Hdihblio quê o nr. O. Rib 
rem à exposição de Pariz, segundo as instra- tantes, comprehendidos a provincia da Prus-| descobriu que o artigo 7.º da Carta Constitucional 
cções do ministerio das obras publicas de 28), e o ducado de Posen, poderá enviar ao|não está bem interpretado na nova convenção 
de maio ultimo. a parlamento 193 deputados, dividos pelas pro- a O aa 
—Na semana passada, na freguezia de | cinoias do seguinte modo: Prussia, 30; Posen, | dos fed doiiniol dé Hespanha, não elo porl ; 


Licenças.—Em data de 6 do corrente/rios servirá para consolidar e perpetuar a paz 


tes dos respectivos lugares; 


AGGRAVO 
Ponte do Lima. João Francisco Gonçalves — 
c. D. Anna Joaquina de Barros Taveira — juiz Oli. 
veira Baptista, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA. 
DAS PARA O DIA 16 DE AGOSTO 


AGGRAVOS 

Santa Combadão. OM. P.-—c.o juiz de direito, - 

Feira. Manoel José Paes Moreira—c. o MiPy 

Guimarães. José Joaquim Gomes Guimarães e. 
mulher—c. Manoel de Castro. 


' 


CONHUNICADOS 


O «Diario Mercantil» de 28 de julho ultimo, no 
seu artigo relativo á demissão do snr. visconde de 
Soveral do cargo de ministro de Portugal em Ma- 
drid, não está bem informado. À sua exon 
não foi devida. à sspereza da-sua correspondeneis. 


Luzinde, concelho de Penalva do Castello, 15. Brandeburgo, 26; Pomerania, 14; Silesia, [ves mas sim hespanhbes! | 

diz o «Viriato», duas criancinhas foram met-/35. Sazonia, 20; Westphalia, 17; provincias| | Potto, 9 desgosto de 1866. us 
ter-se em uma choupana, feita de colmo, em Phenanidas-95 26 Hblentollóm: ia ' Megas 
um campo. Suppõe-se que os innocentes le-| popigioneiros huagaros.— Algu-|. (287) ; gorgad 


varam algum palito phosphorico, e accenden- 
do-o, incendiaram a cabana. O que é certo é 
que appareceram ambas queimadas e abraça- 
das uma à outra. 

— —O conselho de districto de Vizeu appro- 
vou uma proposta da camara de Armamar 
para a venda de bense foros, a fim de se po- 
der applicar o producto à construcção de ca- 
sas para tribunal, cadeia e outras repartições 
do concelho, | 


3 = 


PARTE COMNERCIAL 
SE O ET] HSPICOMOS 
vila 


una 


mas folhas estrangeiras exaggeram muito o 
numero de prisioneiros hungaros feitos pelos 
prussianos. Estes prisioneiros não passaram 
do numero de 4:000, e foram internados na 
fortaleza de Neisse, na Silesia. 
Perguntaram-lhes se queriam formar par- 
te de uma legião hungara ao serviço da Prus- 
sia: 800 d'elles accederam a esta proposta, e 
por este motivo pozeram-nos em liberdade, 
dando-lhes ao mesmo tempo pret como aos 


alfandega de Porto . 
Rendimento da alfandega do Porto, de |. 
1aTdeagosto........receeu aa Su 
[dem no dia 8 de agosto... .meszve.. 6:s 
| o ip + 


—O gabinete ing te ai no paro soldados prussianos. Os que não acceitaram Dosprehos de exportação. 
FRenÃo, qusiaggn tra EE g Ps Ea 'º- | continuam prisioneiros de guerra e estão em- Agosto; Ba + 153 c>4arraaao 
a gerinios em vistado dos ultimos st regadas nos diversos trabalhos da Frates.|  O DE JANEIRO Na ga Ain iba, — 

- Mod AA dO > E bo | Ford pe 4) o BSM b 
dor britanni havi anhado a Ee CÊ | IDEM-—Na galera Nova Amizade, A, D, de: - 
SRP ep Pu Noticiario religioso Mattos, 12 duzias do taboas de pinho; Di LL, Ferta 

- " B ) 70. E Stentu 2[ aui ey 


Miranda, 954 litr aguia 
0, telegrapho entre a Inglaterra ea diranda, itros de vinho 


| America transmittiu o seguinte telegramma 
da rainha Victoria ao presidente dos Esta- 
dos Unidos: «A rainha felicita o presidente 
pelo feliz exito de um adiantamento que es- 
pera será mais um laço de união entre os 
Estados Unidos ea Inglaterra.» | 
Passadas duas horas o presidente Johnson |. 
respondeu á rainha nestes termos: «Q, presi- 


DOMINGO 12 

- Religiosas do Mosteiro de Santa Clara—Festi- 

vidade 4 Sua Matriarcha, com missa a instrumental, 
exposição e sermão. | | 


7 a DEM — 1 &, Ao As Oliveiras 

TRIBUNAES. Franco, 2 fRizões por; fPETASABS: il NON 

E RIO GRANDE DO SUL — Nô patacho 
IRclação do Porto. Lima, J. S. Oliveira; 505 litros de-vinho e 2º 

Sessão de 8 de agosto, com vinagre;J. E. dos Santos, 1 caixão com bollasp 


dente dos Estados Unidos recebe com pro- A de marfim a | 
Rode | PRO: APPELLA CIVEI | dd Pr! lo tuo CENST A BR 
funda gratidão a mensagem de S. M., e| | ES lê á : BAHIA — Na barca Bahiana, F.A. de nã. 
a ticina d qdêsr] |. Povoa de Lanhoso, Manoel José dos Santos, 240 litros de vinho: J. J. Pinto Lima, 1 
cordiaimente pariicipa da, esperança de QU |no inventário de Antonio José dos Santos emulher|fazendas de linho. Cc ti sosTo ae 
o fio electrico que já une ambos os hemisphe- | —juiz Borges de Castro, escrivão Albuquerque.. - PERNAMBUCO — Na barca. Segurança, 5.07 

Epi Camara dos corretores da praça de Lisboa a 8 0 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, de titulos de divida publica sem juro, e de acções de bancos e de companhias + 
| - e do curso dos cambios na semana finda em 4 de agosto de 1866 qr itanddeo 
! R . .s -s 


Acções de bancos e de companhias 


=—————+— 
0. MME 


Numero das Valor nominal 


(Quaitas epcrço a qro TO 
> my ue: perfaze e: acções estão | da ciçaiwqua 08 gia 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES GR ei cada Ea á Desembolso Preços cotados Ultimo dividendo E 
DA Portrgdl (itulda dedíco angel “16:00 | 5005000| - tod 5000 DOE * Passada PALA E 
e Portuga Hos de emco acções). . .ccrses - odas 500 DSO | 10 coma 
Cômnerral do Porto. ......... o» danos Boné 10:000 2005000 todas 2003000 TOPO 4528000 | 1.º semestre de 
Uhião bre SSo sta | 30:00 | 1005000 | toda “dad EEE Re e 
Mera EL Pottaidios ecso - .. e. ecscconcos e... . 7:500: 2005000 | Hp 1003000 1185000 1205000 Idem ã 
Aliança da sp. coil FRA nest 286 aetpsboprddEidad e «IDO GOA: Sodamieniios “dean lol aaa PRA ODO | di seinentra da 161 
Nacional, Ultramarino... .. seems aca E  40:000 | 1003000 todas . 708000'| | 6999 CRE ppnenesid dá md | 
Minho escuta ce su 3 ata nor E envase ... 10:000 1008000 » 408000 g 408000 2. semestre de 1865. ” 
Geral de Credito Predial.................... 40:000 905000 ; | a0004:s'cqalouoa jroveth 
Das Lezirias do Tejo e Sado... ............. 4:000 5008000 . | SOON Er tisid E pes Pe PRE ps cad 
De Seguros Bonança (titulos de cinco acções)..| | 1:568 1:0003000 , : 5000 145000 1503000 | e | 
Dê Seguros Fidelidade.......csuccecsusêaeio 1:344 | 1:0005000 pr «505000 3608000 365 5000 e 
De Seguros Segurança do Porto... ....sec... 1:000 1:0005000 2» “905000 Cas po Ea 7 
De Seguros Garantia. ......cccccccecrrerreo 1:000 1:0005000 ; 605000 Es a ed gr * Za 
De Seguros Equidade ........ccccrcereeeeso 2:000: | - 5008000 ; 95 8000 | Ke ri a 
De Fiação e Tecidos Lisbonense............. 10:000. 1005000 5:000.. 1005000 | dês : 54 el | 
De Fiação e Tecidos Torres Novas........... 4000 1005000 1:998 508000 | 504000 X 523000. | 
De Lanificios de Portalegre... .....ccemesems 2:000 1003000 1:460 1003000 | 5." ágio 
De Lanificios do Campo Grande, ............ 2:400 508000! 1:389 505000 =g4 ja! secigão | 
De Lanifícios de Arrentella ..........cccu.e- 4:000| 1008000 | todas 808000 Bbalii: a>gdgd aos so o ERSEMNENA 
De Algodões de Xabregas ..........ccce eso 750. 2005000 » 008000 190 3000 | 194 ds (IDO PO 
Lisbonense de Iluminação a Gaz .....cvieeo. 16:000 508000 | 165000 505000 495000 | | EaD pronauderA8Os vadia 
Portuense de Iluminação a Gaz.......ccves 8:000 503000 todas 503000 PRO 8000 | 1.º 
Conimbricense de Iluminação a Gaz ........ 4:000 253000 , 255000 -3 2, «7% , 
Dos Canaes de Azambuja ..........c.. > PÉ 1:600 1505000 ; 1505000 nã 4 
Luzitania de Navegação a Vapor............ 400 5508000 e Ecdá 
Dos Vapores do Tejo............cicccccos z 3:000 508000 | E dai 
De Carruagens Omnibus............ Sela 600 10038000 | | r 
De Carruagens Lisbonenses,......ccccccceoo 5:000 105000 | 
De Papel de Alemquer...............ccepeo 60 1:0003000 
Perseverança ................ O 800 2008000 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes..... 70:000 903000 
Idem, obrigações com o juro de 3 por cento... 60:000 903000 
Lisbonense de moinhos a yapor,.,............ 500 2005000 
e mineração-transtagana ,.........cvcce ces 2:000 508000 
BONI EODITORS e = eo esa t o RD O E 0:000 1005000 
Uno aBLA Sms TRT Es ARS: 000 2005000 
Papeis de credito publico 
E 
FUNDOS PUBLICOS 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (j | tda - eoiss 248 
até fim do 1.º semestre de 1866). à apago é guro pago » 4 44 14, Londres........... se o E rã ; ii gesc =, | om 
Inscripções com coupons (idem idem)............0.. - 4 4414, e O dd. A à ed. ca Ed coiad! 
ATIZ quecns quacde gro E d. ” 3 fr GE ac Pi sg82! 
Hamburgo .......... 3 md |» 18000 réis. 27 y eae 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO Amsterdam.......... 3 m.d. » 195000 réis....... 4234, e ua 
Genova ovos vtd one. 3 m. d. » 3 liras novas. Li, Vo no 
' Rara fé meo op SETE 3. m.d. 7 Marimica. iii «seguia & 
Titulos de divida publica (antigos)......zeseereer. PUSRta na von area 3. md. |a 1 forimo....ccens —a abivodl 
Ditos AR, Mep es... E AMdeção rt ease tbras ; ; Maria E WO Top 6 : Ep | Rapio E E 1 87 
Ditos das tres o DOGS «PET E ADS TR eres MAD a! al. : peso forte ...... 
pio, das tê pia. 0) 8 | gasciitto ct] Ca cade ad Pam e ate 
.... OTTO «eres eee. 8. AL. V.ss =u E o dio É A qa= 24. é Up paoy: 143 


e — 


Casa das sessões da camara dos cerrectores da praça commercial de Lisboa, em de soosto de IBGE O syndieo, AG. Lamar 
* (Diario de Lisboan. 176 de 7 deagostode 1866) 


“Basto, 3 barris com pregos, 2 fardos com Porto 31 de julho de 1866. 
pu 5 tt com varios AEE r707r > Pelo London & Brazilian Bank, 
; SEM Sa barca Sympathia, A. F. Meneres, Or E mid 

itros de vinho. Sogiês uquatus Scimias = 
ARANHÃO — Na galera Maria, M.José da A. T. da Silva Lima. 
Silva, 2 caixões com 2 oratorios; D. J. dos Santos) | —— e ———— 
Lage, 534 litros de gioao 1 meia pipa com gesto: Praça de Lisboa 6 de a gosto. 
1 barril com azeite, 1 dito com carne de porco, 1 Gai), io a ndego grandada, 
2 caixas com louça; M. A. Mo- Serdimento das pd: agosto E 


xão com fazendas é | 
M. de Lacerda e (dem no dia Toca cconorsa tas 


Limited officialmente. Não ha a mais pequena descon- 
fiança de que sejamos atacados d'aquella epi- 
demia, logó os receios são infundados e infun- 
dada é portanto a noticia do parecer do con- 
selho de saude em sentido contrario ao pensa- 
mento do governo em estabelecer o campo de 
68:8938862 | instrucção e de manobras em Tancos. 
6:90 ABA Pelo contrario tudo se prepara, para que 
74:7984846/28 tropas se achem alli reunidas no proximo 
=——— —— |mez. Tem já chegado alguns contingentes 
de corpos das provincias para completar os 
da capital, o snr. engenheiro Misseno já 


eira da Silva, 2000 peças de dita. 
DEM —Na barca Formoza, 
Souza, 332 litros de vinho. | 

“PARA! — Na barca Nova Palmeira, J. G. dos| 
Santos, 12 fardos de vassouras e 50 canastras com 


alhos. 
mi “MONTE VIDEU—Na 


Cotações officiaes 


| . Entcripções de assentamen-" 
pura Nova Amisade, A to des 35% (juro pago até 
so 


Chamiço, Filho & Silva, 6637 litros de vinho; F. começou a fazer a canalisação das aguas 
de Lim, 8 esixas com palitos; A. F. Meneres, (iii E A ga 44  n441/, para o campo de instrucção e na secreta- 
litros de vindo. Coupons, idem..... «ce... 44  a441/ ria da guerra trabalha-se activamente para 
e or ing. Beta, H. Roope Tea-| 22 1PoDs í 5 y 
O 978 Eos do ae P. da Costa, 10584 pia Portanto do Ban- 4585000 a 4604000 | 1º tudo esteja prompto por todo o corrente 
ditos de gia Ca ai E e Banco Commercial do Porto 2465000 a 2485000 As a dad 
me C. Tait,138 ditos de it? dit sdo dito:E.Moser | >» Ultrâmarino....... 8 a “7.05000 Tambem não é verda e que se resolvesse 
de dito;M, Gassiot & C.:,10411 ditos de CHA ol, Mercantil Portuense 2485000 a 2525000] que o snr. visconde de Leiria fosse substitui- 
94 ditos de dito:J. T.da Silva,77 caixas com cebolas; |. FC : 
A. IP are "160 meias caixas com ditase 100] * Taio pero ae - E is F rt do pelo snr. general Baldy, nem que aquelle 
meias canastras com ditas; A. R. Veiga, 30 barricas|  ? MIA ceeteeccce 498000 a” 485000| cavalheiro e o snr. visconde de Santiago sejam 
m sarro: W. G. Roughton, 133 litros de vinho; Ofhey | .. do MBNO «cerco ie 2 tê f d j 
Cramp É Forrester 55390 ditos de dito; M. JS, da) itulos de divida publica Cr jrelormados. mi 
o orgs | o = 
CuTã o e: RD - F, Lopes C tu o 300 (antigos Coon E q or oranada nhaaita respei O. 
Gsta, 5 barcas com serceid Sons ; GI litros de Fase de divida publica 9 Deve ámanhã ir 4 assignatura realo de- 
O e o CLA . Ro | (axues) .. cms ado cos cano E bi, | 
vinho; Silva CRE ZORt 267 Lã AN itulos de divida publica pm , cm 0 nniiaaiaia 
&0., Dado ditoa E tos Manoel d ra y ' (das tres operações)... .. 10, a 12 |tuguez para funccionar quando legalmente se 
nasiieo Coe, A Reader, B. P. de Ma-| Papel-moeda ............ 16 s 18 constituir, para o que tem, em virtude da lei 
hães, 100 caixas cam cebolas; L. A, Martins, 200/ — e . — (de20 de junho do corrente anno, o praso de 
ditas com dita. - a Em a Aos É. 887 2 annosa contar da data da publicação d'a- 
LEITH E NEW-CASTLE — Na escuna ing.| Londres. .... a oa: 4 quella lei. São fundadores d'aquelle Banco, 
Onward, Sandeman & C.*, 38 caixas com cebolas e| Pariz ..... asda m/d. eee. o gi RA ixo de di d 
1 caixão com doce; A. A. Pereira Porto, 150 caixas| Genova ........ 3 m/d...... — como já tive occasião de dizer os snrs. duque. 
e * WE ma |Milão.......... m/d..... — |de Saldanha, Marquez de Latressange, bDer- 
com cebolas. E. 3 m/d.....€ = de Saldanha, Marquez de Lafressange, B 
PLYMOUTH E eo io rua papoica esenaeo . a E ie ao nardino Martins da Silva, Barnett Philipps, 
Flora, O. Cramp & Forresters, 4: ereta] | OS lê: SST iga Rowand Ronald e Vincent Wanostrocht. O 
T. Fiadgate, & Voatmnan, AOS dna do os Hamburgo .... 3º id Eos) COAST, fundo do Banco é de 9:000 contos. 
de vinhos Wo | 8 djv...... 870 Dizia-se hoje que tinha sido prezo o in- 
Cc q ai E pra ra dividuo que traiçoeiramente tentou assassi- 


nar o sor. tabellião Mattos e Carvalho, dis- 


francezes 69,60 — por cen ento 97,50. 
| e de M id, em T'de agosto — Conso- 


[Um pouco mais comprida na parte esquerda 
== [e lateral do thorax na região da quinta e sex- 
ta costella; outra sobre a divisão do terço ex- 
terno o medio da clavicula esquerda, mais 
profunda que as outras, interessando os te- 
gúmentos até ao osso,e sangrando; outra con- 


rães, 2 caixões com baga. 


£ -. 


Cargas despachadas . ll, 
“LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian, cap.Beall,| | 
54681,16 litros ou 102 pipas e 7 almudes de vinho, 


Y o 


sto, sahirá de Lisboa para Ma- 


a 
768 caixas com cebolas, 158 ditas com maçãs,45 bar-| cejó, Drigue Mata Ni aco Pic a 


E 
15 de 


io de Janeiro a barca Ferreira 


[alguns casos de cholera,tem sido desmentidos. 


ça para usar a medalha offerecida pela camara 
de Timor, por não querer que se usurpe ao 
poder moderador a faculdade que só elle tem 
de conferir graças. | 

Se, pois, o governo assim fizer, é porque 
entende que não deve seguir os precedentes 
que se tem dado, pois tem sido concedida li- 
cença a outros funccionarios do ultramar o 
para usar de medalhas que aquelles povoslhes 
tem offerecido. 

O que é comtudo para desejar é que o go- 
verno não deixe de attender aos desejos dos 
povos de Timor, recompensando os serviços 
do snr. Barros, como elle muito merece. 

Já que falleiem Timor, pede a justiça que 
diga igualmente que tenho visto cartas do 
proprio juiz d'aquella provincia, em que diz 
que tanto nas suas funcções de juiz como nas 
de governador que exerceu tambem, foi muito 
coadjuvado pelo delegado o snr. dr. Alexan- 
dre Meirelles de Tavora, a cuja probidade e 
intelligencia faz os mais cabaes elogios,o que 
o governo deve tomar na devida consideração. 

Quando o nosso afamado actor Taborda 
esteve nos Açores o snr. visconde da Praia 


creto approvando os estatutos do Banco Por-| presenteou-o com o mais pequeno e lindo po- 


ney que se tem visto. Taborda, que não podia 
servir-se do elegante animal, obtida a compe- 
tente licença, offereceu-o a S. À, R. o prin- 


cipe D. Carlos. O bonito poney já está nas ca- 
vallariças reaes do palacio de Cintra. 


O producto dos vales do correio emittidos 


no reino durante o anno de 1865 a 1866 foi 


proximamente de 820:0008000 réis. Esta ci- 


fra mostra a importancia das transacções que 


se fizeram no ultimo anno por intermedio do 
correio, e provaa utilidade do systema ado- 
ptado. 

O «Diario» de hoje não publica, na sua 
parte official, peça alguma digna de especial 


MV. 


menção. 


. “o .*+ 


EXTERIOR 


“Folhas de Madrid de 5, de Pariz de4, 


do Havre e de Bruxellas de 3. 


BERLIM 2 — Assegura-se que o gabine- 


te de S. Petersburgo ainda não deu nenhum 


PALACIO DE CRYSTAL 


Exposição de sericicultura 
Decretada pelo governo de S. M. 
À exposição continuará aberta todos os dias 

até 15 de agosto inclusivé, | 

Musica nos jardins todas as tardes até 
aquelle dia. A's segundas, quartas e sextas 
tocará á porta da sala da exposição. 


ENTRADA GERAL 


Arrematação 
O conselho administrativo da guarda muni- 
“cipal portuense, faz publico que no dia 
21 do corrente mez, pelas 11 horas do dia, se 
hão-de arrematar os estrumes dos cavallos da 
companhia de cavallaria e das latrinas,achan- 
do-se desde já patentes na secretaria da mes- 
ma guarda as condições da arrematação. 
Quartel geral no Carmo, Porto 1 deagos- 
to de 1866. | ea 
O secretario, 
Salvador José da Cruz, 


Alferes. 
(3958) 


Vinho maduro encascado a 
248000 réis 
ELAS 11 horas do dia 21 do corrente agos- 
to no armazem n.º 164 a 172 da rua dos 
Guindaes d'esta cidade, em frente do ancora- 
douro dos barcos do Douro, se ha-de proceder 
à arrematação de 40 pipas de vinho de consu- 
mo encascado, a preço de 245000 réis, em lo- 
tes de 5 pipas pertencentes à massa fallida de 
Joaquim José Rodrigues Silva, de que é es- 
crivão o do Tribunal do Commercio Mascare- 
nhas. 
“ Osollicitador—C, F. P. Felgueiras. 
(3955) 


RUA DAS VIRTUDES N.º 20 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Ná segunda-feira. 13 do corrente pelas 10 
' horas da manhã haverá leilão de moveis e 
louças, sendo sophá, cadeiras, mesas, commo- 


“A verdade 


sobre o valor da pepsina e do elixir de pe- 
— psina de Grimault d& C*, pharmaceuticos 


em Pariz. ” 


O emr. Leconte, professor adjunto 4 faculdade 
de medicina de Pariz, pharmaceutico em chefe da 
casa municipal de sande, e chimico distincto, publi- 
cou em 3 de junho ultimo o resultado da importante 
analyse que fez sobre a pEPSINA E ELIXIR DE PEPSINA 
da casa Grimault & C.* que concorrentes pouco cons-. 
cienciosos tentaram desacreditar,porqueos snrs. Gri- 
mault & 0.º a vendem 50 p. c. mais barata do que 
os outros. = 

São bem conhecidos os bons efeitos, que a pe- 
psina produz, no tratamento das gastrites, gastral- 
gias, digestões dificeis, arrotos, inchação do estoma- 
go e dos intestinos, vomitos durante a gravidez ou 
depois das comidas, falta de appetite, magreza, icte- 
nea, doenças do figado e dos rins ete. E" pois de to- 
do o interesse ter conhecimento do dito trabalho do 
snr. Leconte, de que vamos dar um resumo, | 

«1º À pepsina Grimault é, como todas as pe- 
«psinas do commercio que temos examinado, uma 
«mistura de pepsina e de fecula amylacea, fórma 
«pharmaceutica desde muito adoptada no commercio 
«para as pepsinas que n'elle se encontram, e a sua 
«acção sobre a fibrina é igual 4 da pepsina que mais. 
« pal no commercio,"quando igualmente acidifi- 
«cadas.» 

«2.º Acidificada no mesmo grau que a pepsina 
«dos hospitaes de Pariz, desagrega completamente 
«ou digere a fibrina.» E 

«3.º Augmentando o 
«de vitella é atacada.» 

«4.º Esta digestão não póde ser attribuida a ou- 
«tra substancia mais, do que á pepsina.» 

«5.º Este poder digestivo perde-se pela exposi- 
“go E pepsina á temperatura de 100 graus (ebul- 
«JÇão. | 

«6.º O pó de pepsina, neutralisado, coagula em 
«alguns minutos o leite puro e fresco, na temperatu- 
«ra de 40.º» Meca d+ 

«7.º O poder coagulante do mesmo modo que o 
«poder digestivo, perde-se pela immersão no pó da: 
«agua fervendo.» ) 

«8.º Finalmente, sobre doze amostras, obtidas 
«em doze das principaes pharmacias de Pariz—(por- . 
«que o snr. Leconte fez sempre experiencias compa- 
«rativas)—nenhuma apresentou melhores condições 
«do que a pepsina Grimault.» 

'estes factos, deve concluir-se, que os gnrs.me- 
dicos e o publico encontrarão sempre na PEPSINA E 
ELIXIR DE PEPSINA da casa Grimault & C.º, productos 
de um valor excepcional, ainda que o seu preço seja. 
mais favoravel do queo dos outros concorrentes. | 


(876). 
ALUGA-SE 

casa n.º 22 na rua de Sant'Anna com 4 

andares: quem a pretender falle com a 


grau de acidez, até a carne 


À 


“Carvão —76469 kil. | 


r Il. ; Antonio Pedro Xavier, Jacintho de Saldanha 
Aguardente—Tl. Barqalico é 1 garrafa. Ea 


Navarro e Manoel Antonio Rodrigues. 

“— À commissão dos melhoramentos da capi- 
tal trabalha activamente para apresentar 
quanto antes os seus planos ao governo. O 
sor. architecto. Possidonio da Silva está en- 


SAHIDAS 
PORTO—Hiate Estreia, pedra. 
LISBOA —Hiate Restaurado, va 


Madeira—43 cougoeira e = 
| Idem 4 


= Couros — 3817. 214 fo 
* Mel—5 barricas. | 
com-—l. Sacco. afim | 
Doce—3 eaixas. : | 


ios generos. 


, — ENTRADAS od 
ESPOZENDE—Hiate Boa Fortuna, lastro. 


SAHIDAS VEEM TEME 


Carne secca—1 barriça, uma porç ) euma tina. | ESPOZENDE-Hiate Rio Cavado, pedra. | : . 
xorg | AESSASEA aslis 35 - idem 5 vos ximidades da Cruz do Taboado 
Gpmeros despachados pela meza | novo nas proximidade: Z do O, 
re 9 da estiva 13 Não Eita frade gts ode mat À - | Instituto Agricola e matadouro, e ao snt. Julio 
pn gnt 8 — ia CESIMBRA- Cabique Senhor do Bomfim sal. de Carvalho pertence o projecto donovo bair- 


Arcos de ferro—51Y feixes. 
Alvaiade de chumbo—3 barricas. 
Dito de zinco—l dita. 

— Azsarcão—l dita. 

" Canhamo—4T fardos. 

— Cerveja—lO cascos. 


| “rode Alfiâmae Mourária. 

| * Quantoaosterrenos existentes entre o Pas- 
 Paquetes do Brazil é Rio da Prata |sejo Publico e S. Sebastião da Pedreira, não 
| A chegar a Lisboa, de l4 a 16 do corrente 0|se tractaainda do seu projecto, por estar affe- 


dE sin dd 25 à 40 de agosto, 0 Y&-! nto ao governo o projecto apresentado pela 


dm Ss 


him rabo dt dia Basa q: | A sahir de Lishoa, em 13 ou 14 do corrente, o| companhia geral de edificações, projecto de 
Cimento romano—380 ditas. vapor, inglez Douro—em 28 ou 29 de agosto, oque eu dei ampla e desenvolvida noticia ha 


“ 
. 


vapor francez Estremedure. | 

, o | q . 

"Movimento maritimo estrangeiro, 

em relação '& portos de Portug&! 

: + ERTRIDAS ta as + e sa doi 

31 de julho. Em Grayesend, o vapor Amazon, do 
Porto. 


nxofre em flor—50 ditas.” 
Estanho em barra—2 ditas. 
Ferro—1789 barras e feixes. 
Dito zincado em chapa— 3 feixes. 
Folha de Flandres—15 caixas. 
Garrafas—25 gigos. da 
* Manteiga—l10 barris. 


mezes. 

“À associação typographica lisbonense e 
artes correlativas requereu ao governo algu- 
mas concessões, que são em todo o ponto jus- 
tas, e diz-se que ellas vão ser attendidas. 

À associação nomeou uma commissão de 


Oleo de linhaça —6 pipas, Es |is » Em New-York, o Gardina, do Porto: |melh 
Ocre amarello—1 barril, 30 » Em Helvoet, o Fortuna, de Lisboa.” = re “E e 7 paisana E idiatgas 
Tintas —1 barril é 1 caixa. E o Em 8. João qginilaNisea Rogriciulo| SUAS prmelras necessidades apresentou O Ben 
Roxo-rei—l barrica, Vidnna ” parecer que foi levado ao conhecimento do go- 
Verniz—1 lata. , SAHIDAS verno. 
' Petroleo—15 barris e 5 latas. Ide agosto. Do ds o vapor Ville de Brest, pa- N'este parecer se justificam com muita il- 
“ ro o DOAR O SS Cria. |lustração os seguintes pedidos: 
| “A | 30 de julho. De Shields, o S Lisboa, | VS 6 SUA a 38 
London & Brazilian Bank, | às DES SA is Ci nd Reducção do direito que a pauta marca 
Limited, Lisboa 24 de julho. De Dungeness, o Sophia, de Shields/ao papel propriamente de impressão. 
— Balancete em 31 de julhode 1866. — para Lisboa, Eliminação da pauta dos direitos que pe- 
Capitas gem) cs E go 160; DDaDãO - sar sobre as materias primas do papel, 
eo emitidas (todas E Ed been] QUE | Telegraphia eicetrica Reducção dos direitos que pagam os pa- 
Acções emittidas (todas)....... «e 6:7150:0008000 FO a! Sp iç ; q 8 
Capital pago a lb. 45 por acção..... 3,037:5005000 (Dirigido à Associação Commercial) peis de escrever e de côres, o pautado e o de 
Per Y õ ON ma Lisboa 8 de agosto seda, ficando estes pagando os mesmos direi- 
o AUT, e AS gm h ENTRADAS tos que deve pagar o papel de impressão. 
esa dedippi SI 158:7985638 ias — 1 o: . 
Checo cobae tos Bancos e Cai- PE IBAS Sh RAR SERA TO demo Vapor de gets“ - Manutenção da legislação actual no que 
filiaes .erececerrsorronvoo  OT:6885652 NEW-CASTLE 18 dias = Brigue sueco So- | "espeita aos impressos avulsos, à musica im- 
eras descontadas a receber 469:6008620 phia. pressa ou lythographada, a estampas, aos li- 
a pe E as a , E RES EODE, O dias — Vapor pag. ing. Bra-|vros em lingua estrangeira e lingua portu- 
| - 699:3048659]* | PORTOS. DO ALGARVE:2 dias—Vapor paq. [E Coe uu 
DEN med INictoria. Extincção dos direitos para o cobre em 
PUG A Pr rea 163.999 511 a NE SAHIDAS barra, chumbo fundido, batido e laminado, 
Depositos gre ma : | W-YORK-—Galeota amer, Onward. “ estanho fundido, zinco batido é laminado. 
dl taviiiat da prasos fixos : 30:9803926 loa 2108036 CADIZ—Patacho amer. Sea Toam. | a b EE 7 : io dos Marty—- 
Credores diversos, outros Bancos 6 | LOSTIN—Escuna ing. Laurel. eceberam-se hoje na igreja dos Marty 
caixas filiges,. cosecieseresicoeo 491:7918538]  — Vapor de guerra Lince. res a snr.* D. Beatriz Emilia de Vascon- 
Letras a pagar... se seserseesercos 13:3033085 TENAMAY—Lugre ing. Mary Nichsar. cellos, filha do snr. juiz da Relação de Lisboa, 


Antonio de Vasconcellos Pereira Coutinho 
Macedo, e o snr. Alexandre Capertino Frei- 
re Castello Branco, 

À noiva é uma interessante menina de 15 


o E “e ao 


OJE 


699:8048659 | Lemseme 


Lisboa, 1 de agosto de 1866. — Pelo London 


& Brazilian Bank, Limited, os gerentes,James Gar- 


- 


ou 


— .. 
” 


land— Aug. Bucherer. a gas ; : ú 

At a | Lisboa S de agosto annos de idade, que reune a excellentes do 

O ea o | oO pd pio Dio a |tes de alma, a mais esmerada e fina educação. 

London & Brazilian Bank, Li- (Corresp. part. do «Commercio do Porto») IForam padrinhos do casamento os snrs, Nar- 
——  mited, Porto . Espalhou-se que já não vai ávante a ideia |ciso de Freitas Guimarães e dr. Negrão. 


- - Balancete em 31 de julhó de 1866 
a cuida 15:000 acções a 


Os noivos depois de um delicado «lanch» 
dado pelos bondosos paes da noiva, partiram 
para os Olivaes, | 

A camara municipal de Dilly (Timor) de- 


liberou no mez passado promover uma sub- 


- [do campo de instrucção e manobra em “Tan- 
6.750:0005000] C0s, em consequencia de um parecer do conse- 
6.750:0008000] lho de saude contrario 4 agglomeração nºaquel- 
3.037:5008000| le sitio de um grande numero de pessoas. 

Este boato é por ora inteiramente infun- 


Dinheiro em caixa. ............. 29:2958961 z : Er 

Creditos sobre outros bancos e cai- TO Idado: O conselho de saude não foi consultado|scripção n'aquella provincia para ser offere- 
xanitiliaés;0: 220. 0.caros 111:5874502| pelo 'governo sobre a conveniencia ou incon-| cidlauma medalha de ouro ao snr. dr. Gonçalo 
es dese pes a receber. die O CRO SAO ventencia do campo de manobras, e,ginda que| Manoel da Rocha Barros, primeiro juiz de di- 
e db si E Tl! es Ê o fosse, o seu parecer não podia ser contrário, [reito que Sata provincia teve, pelos seus 
 Réis.... 431:5135897| como se diz, porque, seno anno passado o con-| muitos serviços alli prestados, e sobretudo pe- 
prol ——— | selho se oppoz às feiras para evitar as conse-|la prudencia e acerto com que, na ausencia do 
| 1 Vista pe A quencias da agglomeração de um grande nu-|respectivo governador, dirigiu durante 9 me- 

Depositos.. | prós 112:608 3995 mero de individuos, é porque então tinham-se|zes o governo d'aquella provincia. 


Fui amiga A medalha já se acha cunhada e prompta, 


156:0658278' dado algums casos de cholera e convinha tomar 


Credores diversos, ontros bancose | todas as medidas de prevenção para obstar à mas ainda o governo não concedeu a neces- 
Foto SE efa aaa cação 0 agação do mal, | saria licença para d'ella usar o snr. Barros 
Letras a pagar..........c.coo 13;7025330 PFOPA | à Q ; 


“431:5135897 boatos que se tem espalhado de terem havido cederá antes uma commenda e não dará licen-| 


Lisboa'9 ás 3 h.e 26m. da madru- 
gada 


O governo recebeu o seguinte des-| 


pacho: 

Napoleão appareceu de repente 
em Pariz, vindo de Vichy sem ser es- 
perado: Teve uma larga conferencia 
com o marechal Mac-Mahon. 

Ordenou-se em seguida a compra 
de grande quantidade de polvora. 

E” opinião geral em Pariz de que 
romperá novamente a guerra, sendo 
n'ella envolvidas mais nações do que 
as belligerantes actuaes, ... 

Morreu o principe Antonio Hohen- 
zollern, em consequencia dos feri- 
mentos que recebeu na batalha de Sa- 
dowa. ds 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Lisboa 8 às 10 h. e 56 m. da noute 

PARIZ 8 — O imperador voltou a 
Pariz. Diz a «Patria» que o regresso 
doimperadortemrelaçõescomas ques- 
tões da Italia e de Roma. 

O Papa presidiu a uma reunião ex- 
traordinaria de cardeaes para delibe- 
rar sobre a situação do Estado. 

Espera-se uma grande resolução, 
que será communicada ás potencias. 


Idem 9 ás6h.e 20 m. da manhã 

VIENNA 7 — São dificeis as nego: 
ciações das bases de paz da Austria 
com aTtalia. A Austria exige dos ita- 
lianos a evacuação prévia de todos os 
paizes, salvo do Veneto. 

ANCONA 8— Em consequencia de 
uma tempestade no Adriatico, ficaram 
avariados alguns navios da armada. O 
«Affondatore» foi submergido no porto. 

BERLIM 8— Assegura-se que o ge: 
neral Manteuffel irá a S. Petersburgo 
com uma missão especial. 


="... 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


À SEPULTURADE FERRO 


pesa já impresso este lind » romance 
de Henrique Conscience. 
Preços o sr oe 500 réis 
Para os snrs. assignantes d este jornal cus- 
ta 450 réis. | 
Acha-se à venda no escriptorio deste 


jornal, 


AI E cm PALO MATO is PDDE ES Dl E a TS ETA Sa a a a 
“ ——— .—- e. —— —— me mass me 


e. +. uu ur 


SU 6 x po : , . r PP, x 


VENDE-SE | 


M coupé proprio para jornadas. 
|) Um par de arreios amarellos em muito 
bom estado. 
Uma egua castanha de cinco annos de 
idade. 


retira Lobo. 


OSE' Marques Loureiro, horticultor, quin- 
“ta das Virtudes, rua dos Fogueteiros n.º 
à, previne os seus freguezes, que além do 
grande sortimento de amoreiras que possue 
no seu estabelecimento para vender, espera 
no proximo outubro uma remessa de tal or- 
dem que póde satisfazer n'este genero todas 
as exigencias da - ER | | 
Aproveita esta occasião de annunciar que 
o seu novo catalogo, com reducções importan- 
tes de preços, será publicado no fim do cor- 
rente mez, (3956) 


— Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 

Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve: 
teradas ou rebeldes ao morcurio é ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Paris. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto, (54) 


ALUGA-SE 


MA casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 
lindas vistas de mar e do panorama 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 
367. 


Uma casa de um andar, nova, em seguida 
à de cima, 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 

Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
(2777) 


LUGA-SE uma morada de casas nova que 
ainda se anda acabar de construir, com 
nuito aceio e commodidades para numerosa 


familia, muito boas vistas para o nascente, 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 


Trata-se do ajuste na rua do Bomjardim ça fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do 


(2836) | 


Carlos Alberto n.º 134, 


| 


» Actualmente muda o caso de figura. Os e até me consta que a Ss. exc.*o governo con- n.º 515, desde as 9 até ás 11 horas da manhã. Heroismo n.º 132 a 137. Traçta-se com seu comprar póde fallar na mesma ruan.º 89. 
(3991) dononarua de S. Lazaron.º377. 


ricas com sarro, 26 barris e 23 caixões com chumbo, Ligeiro, e para. Osso an a a : 
T60 saccas com lã, 4 saceos com rolhas, 1 caixão Borges. + tusa, e igual á primeira, na parte externa do | Pàsso official relativamente á reunião de um das, cortinados, quadros, objectos de cosinha| pessoa que se declara no bilhete pregado na 
com JRB00 libras 6,61 Piuo E ae pesada braço esquerdo sobre o musculo brachial. Rea o e outros mais que estarão patentes pertencen-|porta da rua da mesmacasa. (3901). 
Porto S de agosto | cê - ' ' O conde de Bismark convidou os represen- ? , + Edo CEMPOS = ctiro caos gds e VaAdidO 
UN ISV giarrdá mesiifostadas: é Todas estas feridas foram feitas pelas ba dos Eetados do SuldaiAl ha a ir | teS à uma pessoa que se retira e que tudo será RECISA-SE ' 
epa mic Sa Aire Lueifanias eap.|| - Me e las do rewolver. Outra ferida inciso-perfuran- | tantes dos Estados do Sul da Allemanha 217) ias por qualquer preço. (3952) A-SE comprar ou alugar uma casa 
a Ri iene Si a No toda com café, 45 a to A ve to |te sobre a parte superior é externa do mus- a-Berlim para assistirem a negociações para a | | “de um andar com 4 ou 5janellas de fren- 
Bac , s ; — Tila o | ” É E l 
fardos 94 saccas com algodão, 4 fardos com linho, ibri, cap. E re J ve Roribitres culo braschial esquerdo, no sentido transver-| PaZ- ATT EN Ç ÃO te, com quintal e agua, do largo da Aguar- 
155 caixas com sabão, 180 feixes de junco, 15 sur-| o DES [sal dobraço, tendo um centimetro e meio de BERLIM 2 — Tendo dito a «Gazeta de idos JEM tr dente para baixo, que tenha bons commodos. 
róes com eravinho, 10. E Aa cominhos e MN vo- LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian; cap.Beall, extensão e dois de profundidade; outra feri- Baviera» que, apesar das condições do armis- PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 93/para familia, de boa construcção e em bom es-. 
luna cm dia ij. binho, gado e fructa. | da incisa na parte anterior da segunda phalan-|ticio, o exercito prussiano continuára a mar- av Ã() se tendo ultimado o leilão de um coupé tado; para tractar na rua do Gonçalo Christo- 
E TE Eh | FIGUEIRA-—Hiate Commerciante, mestre Lei-| o do quinto dedo da mão direita, as quaes char em 29 de julho internando-se na Bavie- e 4 cavallos e arreios. assim como de al-| Vão n.º 160, das 3 ás 7 horas da tarde. 
| Bras or Rae » otedes a | e, MM UES Pó e es E Aran feitas COM TONErUMAnto INGINIVO perfu- e o) ih saga núhiioa estes dois guma Air Ego E Euar fo diaido- | (3867). 
“TONDRESE OA-—Vapor ing: Beta; | PIá, di — - 2 2 *Irante. | BRUNO OO RASA GO: MDISIADISMÇÃO: mingo 12 de agosto, às 11 horas damanhã. | AL tas 
5 E A Du e rr e Ra Idem 9 Nenhum d'esses ferimentos, segundo de-| Art. 1.º Entre as forças prussianas é bá-| 08 Ed? (8957) pra E a mc 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa) —Galera No-, (4s 8 HORAS DA HANNÃ) “lclararam os facultativos, é perigoso ou deixa| Varas está concluidoum armisticio de tresse- | — > — O todboba CRE its dade 
va Fama do dat Satie | Foradabarra fica: aleijão, a não ser que appareça o tetano. manas que correrá desde 2 de agosto. Agente de leilões Etóda-illiminaÃa a cárie b Pa 
RIO GRANDE -—Barca Ourense. - Uma escuna ao N. O individ d thor d' Art. 2.º Os pormenores militares do ar- sy oh à E J 
“CAM —Hiate Nova. União - Umbvesta: individuo apontado como author à esse indgudes ANOEL E. Cardozo, rua de Santa Ca-lcheira 
SENICHE- -Cahi de Boa Fê. | Vefto RRRR Ano) 6 o mas dom. grande crime é bem conhecido. Não digo|misticio,a linha de demarcação dos dous exer- M tharina n.º 158, com pratica de muitos Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- 
NEW-CASTLE— Escuna ing: Gurinçã | iram os Hi ião e) POr ora o seu nome, porque ainda não é noti-|citos , Serão determinados pelos tespectivos annos no Brazil, encarrega-se de fazer lei-| ptorio d'este jornal 2704. 
Jo Até esta hora sahiram os hiates Nova União el = ada sua prisão “ |commandantes em chefe, sobre a base do «uti E 5 quo ce | feto 
Tesnida dar ese] Nova Esperança. E” ua a! là prisão. e? E anidotios niflitaR ldes em casas particulares, tomando de sua ERRENDASE vor SO ancodas Umalcasa 
SSD DIB PSA | - - : Tambem corria hoje que o administrador |P “P ra . Enh conta qualquer porção jde objectos que por À Por Ea ed ga 
Nav edi iba) “Galera Ra Movimento maritimo de diversos das terras do Alqueidão, suspenso por delibe-| . tor O irirêr os eps 10 Ei aro deito Sri a ad omprador por con- com commodos para ir dr 
MONS Ano rear : | portos do reino ração da camara municipal de Lisboa e accu-| direito de continuar a marchar e a combater venção entre osinteressados; assim como com-|“ 47º de boa abonação | aróRima Uo mora 
aa lattos. | Figieira 3 de Ntusto sado do malversações, se suicidára. até 2 de agosto. pra Marea conto Cr midior dh YobMor quanti- cado do Anjo; póde alugar-se das 9 ás 4 da 
Ge ne ros desp: chados para consumo | ENTRADAS ã 3 commissão pompa ps cengoçpres Sr voo ro e idade trastés 6 todos os utensilios de casa, e es para isso falla-se na rua das a 
s “Ge Tdeagosto —  PORTO-—Hiate Craveiro 2.º, vazio, o tabaco e encarregada de instaliar à goCia-)! bem assim fazendas, quinquilherias e outros|> 1 
h Assucar—21 caixas, 412: saccos, 1 quartola e 6 | Ee edad Ee di quo eine que os fundar o fabrica de E Wi E. mais objectos por pr qué lhe convenha ou O a a ao aja ae a 
arricas. ne KR Ricos 4 Pemba A composta dos snrs. Joaquim gerreira de e PR ada por conta de particulares ue queiram man- quinta enominada de Santo Antonio das 
x. : ; E" cm E no Bl | o o 
pr; poser id eo barricas. | EE | Td ars Redei Ea tie idem: Campos, Paulo Martinez, José Joaquim Ro- Ao Commercio do Porta dar sender em sua cada” doa (3950) | Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
“ Farinha de pau—15 barricas e 12 sac Ss... IDEM — Chalupa norueg. Good, lastro. drigues, Antonio Augusto de Moraes, José (Do seu correspondente). 7 para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
* Algodão—97 saceas. cs ESPOZENDE-—Rasca Amisade, vazia. Maria de Macedo, Augusto Ernesto Barata, AMOR EE ES AS lagar eum bom coberto para recolher carros, 


terras lavradias com muita agua de rega e li-. 
ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e. 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
pital militar. PETI 4 (2650) 


Casa para alugar 
O juntos ou separados os dous 
*& ultimos andares e mirante da casa da Fer- 
raria de Cima hoje rua dos Caldeireiros n.º | 
L74&, 176 e 178. Tracta-se defronte n.º 193 
ou narua deS. Miguel n.º 19. (3004) 
UEM quizer alugar 3 andares deuma ca-. 
sana rua de S. João com muito bons com= 


modos para uma familia, fallena mesma rua 


n.º 101 e 103. (8100) 


LUGA-SE a casa n.º 20, da rua das Vir- 

' tudes, assim como se vende parte da mo- 
bilia que nella existe. 

Falla-se na mesma casa desde as 11 da. 
manhã ál horada tarde. (3827) 


PARA ALUGAR 

À rua da Lada n.º 78, junto à Ponte, alu- 

gam-se juntos ou em separado um arma- 
zem com um magnifico salão por cima; aquelle - 
de lotação de 200 pipas às duas e este com, 
capacidade para 10) ou 12 mil alqueires de. 
cereaes ou para bacalhau. | 

Quem os pretender falle no escriptorio de 
Antonio Caetano Rodrigues rua de S, Fran-. 
cisco n.º 4, 

As chaves estão na Ioja dos snrs, João 


Francisco Gomes & Irmão no caes da Ribeira. 
n.º 28. (3054) 


A SUGAM-SE dous grandes armazens com 

loja subterranea, na travessa da Victoria 

n.º90a 98. Falla-se na rua do Mirante n.º 1. 
(2860) 


“Garrafas de quartilho e meio é 


à quarteirões 


IE ÃO descarregando de bordo da escuna 
«Trio» recentemente chegada de New- 
Castle. 

Vendem-se na rua dos Inglezes n.º 32, es- 
criptorio de Kendall & Jones. (3267) 


— 22. —12 0 


Chapeus para senhoras. 
HEGOU umalinda colleeção, grande nova- 
dade e preços baratissimos. 
No armazem ao rez de chaussé. 
RUA DE D. PEDRO N.º 45 
(2920) 


à Ata dest duas moradas de casas de 2 an- 
dares na rua do Costa Cabral com os n.º 
390, 392, 394, 396, 398 e 400, com bom 
quintal, ramadas e excellente agua; quem 
as pretender trata-sena mesma rua n.º 165. 

; | (3266) 
TFENDESE oualogaso uma propobdado 


de casas de um andar, com pomar, fru- 


ctas e agua, sita na freguezia de S. Mamede 
de Infesta, cam frente para a estrada nova de | 


Braga: quem a pretender dirija-se à praça de 
(3869) 


ENDE-SE uma casa com quintal e agua 
na rua do Rosario n.º 241: quem pretender 


(3295) 


“ no paiz para onde vai residir. 


An meine deufschen Landsleute, 
Aufrul zur Mille, fiir die im 
Vaterlande ver wundeten Krie- 
cer, Witwen und Waisen der 


Gefullenen. | 
PER ICE Na erbictet sich zur 
Annahme und Beforderung milder Gaben. 


Eduard Katzenstein. 
E 89, Bellomonte. 
3849) 


DO O O 
DESPEDIDA 
Ramon Vicente de Oliveira, retirando-se 
d'esta cidade para a sua casa de Vivyero, 
na provincia de Lugo, serve-se deste meio pa- 
ra se despedir dos seus muitos amigos n esta 
cidade, pedindo-lhes desculpa de o não fazer 


pessoalmente, e oflerece-lhes os seus gerviços 
(3918) 


A MD RI ON E E o TO 
Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 

O dia 13 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade, se ha-de proceder à arrematação de 
uma grande porção de retalhos de pannos de 
lã e baetas de cores para forros, 24 córtes de 
casimira para calças, 22 chales de lã, 26 kil. 
de tabaco, 28 chapéus pequenos de lanzinha 
para menino, 3 cortinas de damasco, e outros 
mais objectos que serão presentes no acto da 
arrematação. 
aero 8 de agosto de 1866. 
Servindo de escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos de Meirelles. 
(3947) 


| apoios juizo da praça d'esta cidade e carto” 
rio do escrivão Lima, correm editos dº 
30 dias, a requerimento de Caetano Pinto de 
Azevedo, a chamar e citar todos e quacsque” 
credores certos e incertos que se julguem com 
direito aos fóros e seus direitos dominicaes, 
impostos no casal da Bouça, sitos na fregue- 
zia de Rebordoza, concelho das Paredes, arre- 
matados em praça publica pelo annunciante, 
requerida por D. Nuno José de Almada, da 
cidade de Eióios, e que o arrematante era 
obrigado a pagar-lhe para que o venham de- 
duzir ao preço, que éa quantia de 227/5000 
réis;a qual se acha como em deposito na mão 
do annunciante,para ser entregue a quem por 
direito pertencer,pena de lançamento e de jul- 


gar-se a propriedade livre e desonerada. 


: (3935) 


Eugenia Rosa dos Prazeres, da Villa do 
D. Peso da Regoa, faz publico para todos 
os efleitos que ninguem faça contracto al- 
gum com seu marido Quirino Gil Carneiro 
sobre uma escriptura de doação enusamontis 
que a annuneiante lhe fez em 10 de dezembro 
de 1858, por quanto acaba de ser reclamada 
por sua escriptura de 17 de julho de 1866 nas 
notas da tabellião Lucas Maria de Magalhães, 


d'este juizo, e por isso de nenhum effeito. E). 


não obstante estar a annunciante separada de! 
facto de seu marido vai para todos os effeitos 
legaes requerer judicialmente a separação per- 


Potdão.. | 
" Pezo da Regoa, 29 de julho de 1866. 
| Eugenia Rozados Prazeres. 
(Segue-seo reconhecimento). (3937) 


— AO PUBLICO 


NTONIO . Augusto de Almeida e Castro 
A renova o annuncio feito em 24 de; abril 
por sua irmã D. Antonia Augusta Camillo e 
Castro sro gp ao testamento. com que 
falleceu seu irmão Joaquim de Almeida e Cas- 
tro ex-abbade de Santa Cruz do Donro, para 


que pessoa alguma contracte com a denomi- ps juizo de direito da 1.º vara e carto-| | 


nada herdeira, não só sobre os bens que fa- 


zem objecto da. resente herança, como sobre | Antonio José de Magalhães 


Doce de fructas de diversas 


qualidades 
DA FABRICA DE ELVAS 
ENDEM-SE no GRANDE DEPOSITO , largo 
de S. Domingos n.º 27. (3948) 


Esteiras para salas 
ABRICAM-SE em Lisboa com a maior per- 
F feição na officina de Bruno da Silva, intei- 
ras até grandes tamanhos sempre com varie- 
dade de gostos, enovidade em côres. Tomam- 
se encommendas no armazem de vidraça e pa- 


— |pelde forrar sallas de Montenegro, rua de D. 


Maria 2.º n.º 30, Porto (9941) 


YTENDE-SE um carro de duas rodas, para 
um cavallo, com folle muito seguro, por 

10 libras; quem o pretender póde mandal-o 

vêr na rua da Fabrica n.º à. (3944) 


Companhia Portuense de Ilumina- 


ção a (az 
3 Essen 1.º de agosto até 15 de setembro 


do corrente anno, todos os dias, e segui- 
damente ás segundas, quartas e sextas-feiras, 
fica abertó no escriptorio d'esta companhia 
na rua do Breyner n.º 72, desde as 9 horas 
da manhã até 41 da tarde,o pagamento de um 
dividendo de 3 emeio p. c. ou de 15750 réis 
por acção, para o que se torna preciso a apre- 
sentação das acções. 
Aos snrs. accionistas de Lisboa, será feito 
o pagamento pela commissão que alli os re- 
presenta logo que façam a requisição confor- 
me o artigo 31.º84.º do estatuto. 
Porto, 27 de julho de 18665. 
O director, 
Francisco Pinto de Miranda. 
(3222) 
FALLENCIA DE 
LUIZ BERNARDINO LOPES 
Â cttradoria fiscal provisoria convida todos 
'os snrs. credores certos e incertos a com- 
parecerem munidos dos documentos compro- 
vativos legalmente sellados, no Tribunal do 
Commercio d'esta cidade, pelas 12 horas do 
dia 17 de agosto, designado pelo snr. juiz 
commissario para a verificação de creditos e 
mais diligencias legaes, e lembra que devem 
ter emattenção as disposições do artigo 1204 
da Codigo Commercial. 
O sollicitador—€. F. P. Felgueiras. 
(3262) 


e ———— — — 


Authorisação para commerciar, 
ARIA Roza de S. José, maior de 25 an- 
nos, moradora na rua do Bomjardim foi 
outorgada por seu marido João Nunes de Sou- 
za Junior, por escriptura feita nas notas do ta- 
bellião Antonio Luiz Monteiro em 14 do cor- 
rente mez de julho e lançada no registro do 


commercio-af. 230 do L.º 3.º, satisfeitas as-— 


sim as disposições do artigo 24 do-codigo do 
commercio, o que faz publico para todos'os ef- 
feitos, assim como que o seu estabelecimento 
commercial é na dita rua do Bomjardim. 
' | (3243) 


Arrematação 


FALLENCIA DE ANTONIO AUGUSTO | tiram-se retratos e reproducções em-todo o ger 
+ DE FREITAS GUIMARÃES | 


Nº dia 13 de agosto do corrente anno, pelo 
meio dia, no Tribunal Commórgal e car 


o BANS Lica di | | | 
torio do escrivão Mascarenhas, tem de se ar— 


q 


rematar uma morada de casas sitas na rua de| | 


Santo Antonio n.º 171 a 175, que se compõe 
de 5 andazes para o lado da rua, e 7 para as 


trazeiras, com suas lojas e pateo, a qual paga|. 


de pensão annual 84000 réis, metade dizima 
a Deus, e metade tem o laudemiode 5-—-um, 
ea qual se acha louvada em 11:1 145000 réis. 


(3293) 


rio do escrivão Reis, a requerimento de 
e outros estão-cor- 


os proprios d cha que: são responsaveis por |rendo editos de 15 dias a contar desde” de 


qualquer desfalque que por ventura ella cause 
ao casal que protesta haver, Por quanto os 
bens deraiz de que se compõe a-mencionada, 
herança são do prazo de geração, como por- 
que vai querellar dotestamento, 

“Porto, 8 deagosto de 1866." (3986) 


N2 e do Ap e Thomaz n.º 421, re- 
“cebeu-se à commissão um grande sorti- E 
mento de calçado para homem e coBhdba Ao aparcanimetos ques; minor; da apamnciante 


se vende pelos a co pad 
Para homem, sapato de Bidetro e cordo-| 
vão E e de bezerro branco e pre- 
to, cordovão de azeite, inteiriços de, verniz 
e iene de dito de 15600 a 15800 réis. 
Para senhora, boti 
e de côr, de cordovão de azeite, gaspeadas de 
verniz e brancas de 18200 a 15500 réis. 


O ATRENCAO 


LUGA-SE na rua de Bellomonte um bom 


eperiptario omos:n.º 120.6 122 e com 
frente para nt n.º 3e5:q emo perten- 
der falle na rua das Flores n,º19 (3932) 


“ tadas-da.cas. 
tem quintal e agua e entrada separada. 
“Trata-se na feira de 5. Bento n,ºº 48 e 49. 
use (3933), 


ratissimo vinagre a 15150 réis o almude e 
25 réis o quartilho, rua dos Guindaes de Baixo 
n.º 130. erro. soma! coco rega À 


Co VINAGRES 
EGITIMOS de vinho affiançados, desde 
40 ab 100téiso quartilho; nada no | 

campo dos Pe a Patria n.º 149, arma- 

zem junto 20 Chafariz, a Relação. (3934) 


— QUEIO INGLES | 


FRESCO, CHEGADO. NO VAPOR «BETA» 
o! DICHSON. 
CIMA: DO MURO N.” 149 


a q 


Córtes de cazimira para calças 
211$809, 25000€e28250 | 
(3228) 


TOSE Fernandes de Oliveira; casado com 


ifdiora, 


To Grando leilão 


(8949) | 
| Nos dias 10 e 11 do corrente ás 10 horas 


c 
no com promessas de seu pai pagar ou da-legi- 
tima que lhe pertença de sua mãi, que esta já 
elle gastou; o que isto faz sciente tirando a sua 
tesponsabilidade, 4 54 vo» : 


«mn |se entregará dando ossignaes e pagar o an- 
ea nuncio. E 


agosto, a chamar toda e qualquer pessoa, cer- 
ta e incerta 
doria do ausente 
na formaprescripta no artigo 313 ese 


» 


ue se julgue com direito à cura- 
Liz Mathensde Magalhães, 
Ends 

la N. R. Jud. eOrd. L.º 1.º n.º 62'$ 38, com 
apena de lançamento. (3916) 


Anna. Bita Cardoza, do lugar do-Souto de 
ce ide, freguezia de SJ oão-de qa con- 


o 


a qual procuração ha, por caduca e sem ne- 
um effeito a que deixára à referida, sua mu- 


lher Anna.Bita, Cardoza por ocasião, em. que 
sg ausentára para o Brazil. E porque, quaes- 


-, Porto 6 de agosto de 1866. 
botinhas de duraque preto|. | À. 


* (Segue;se o reconhecimento). 


LARGO DA BATALHA N.º 15 
à a] da manhã 


rente ás 10) horas da manhãâno local aci- 


e o fará leilão da mobilia do) | 
bmo gnrs oel Ferreira Coelho: Balthart- 
ALUGAM Sindaum, andares, e boas aguass!canstando do seguinte: uma rica mobilia es=| 

da casada rua das;Floxes n.º 239, tufada, consolos de pau-mogno com pedras de 
as Ee guarda vestidos, guarda-louças, tre- 
m 


d| 


ts 


] 


EXTA-FEIRA 10 e issbhiadi 11 do cor=| 


abaixo assignado, retirando-se para 0 Rio 
[)] de Janeiro no proximo paquete inglez, com 
sua familia, julga ter-se despedido de todas 
as suas relações e amigos;se porém houver al- 
guma omissão, roga a considerem involunta- 
ria, e à todos offerece o seu limitado presti- 
mo n'aquella côrte, 

Porto, 7 de agosto de 1866. 

Manvel José da Costa Guimarães. 

(3929) 


Ná fabrica de yellicas da rua de Wellesley 
precisa-se de dous trabalhadores ou apren- 


dizes. A quem convier dirija-se á mesma. 
(2902) 


Curso nocturno 


de escripturação mercantil 

Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 

| neRe curso dirigido por um guarda-livros 

com bastantes annos de pratica do com-— 
mercio, oferece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 


Commercio francez e inglez 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
SJ. EK. de Azevedo 
| (372) 
A rua do Bom Successo (Perozinho) n.º 56, 
precisa-se de uma criada para uma crean- 
ça, attendendo-se só áquellas que tenham tido 
pratica de tal convivencia. (3871) 


Productos da fabrica da Marinha 


trande 


Deposito no Porto, largo de S. Domingos 82 
COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
RUA de terebenthina (agua raz) a 

200 réis por kilo. 

Resina amarella 60 réis por kilo. 

Pez louro 60 réis por kilo. 

Dos productos sobreditos não sefaz me- 
nos de caixa. 4 

Faz-seum abatimento de 5p.c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos dere- 
sina amarella, e pez louro de 10 caixas. es 


Phofographia Haliana 
(RESAR Ubaldi acabadeestabelecer na Povoa 
À do Varzim, rua do Norte n.º 38, um atelier 
phothographico que está aberto 'aos snrs. visi- 
tantes desde as 8 horas da manhã, até às 2 
da tarde. (3045) 


Photographia de Sala & Irmão 
95—RUA DO BOMJARDIM— 95 
ASA este estabelecimento. montado 

com todos os requizitos da arte, e tambem 
munido de machinas e utensilos: que n'elle se 
executam todos os trabalhos photographicos: 


nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 
alho. (2096) 


Verdadeiras agias “de Verim, de 
Vidago, do Gerez, de Entre- 
ossrios e de Bem-sande - . 


TÁ se encontram á venda na pharmacia de 
Y.-Francisto- Bernardó-dos Santos, rá” de 
anto Ildefonso n.º 61. (2258) 


Regenerador de cabellos 

Pomada de medula de vacea 

Preparada por José Agostinho de Carvalho 

| PERFUMISTA DE LISBOA ' 
STA pomada faz nascer e conservar os ca- 

“= bellos impedindo a caliida dós mesmos e 

não os deixa fazer brancos, : experiencia pro- 


va o-que annunciamos; o diminuto preço que | 


ue chegue a todos. 


ds AB 


fazemos é para 
Ver no Porto RE 


| Vende-seno P 
rua dos Clérigos n.º60, rã 
' Preço 400 réisopote. (3218). 


Tinta, para marcar roupa 
Pregarada por José Agostinho de Carvalho. 
) ERP UMISTA DE LISBOA. 

STA nova tinta oferece ás mães de familia, 


o 


“e ás donas de casa um meio seguro dé evi-| 


1 LD pPHeoNi EO RSQ 
pta nunca desappa- 
Vende-seno Porto, loja das Alminhas, rua 


- 


—— Carne secca 


missoes Joaquim Teixeira, praça do Anjo! | 


ERÊ n.º 71e 72, antiga loja do Camacho, pre- 


vine os seus amigos e freguezes que tem car- 
ne secca de superior qualidade e farinha fina| | 


e torrada, tudo por preços commodos.. 
: x Ê Ro vr “ o ad - - . E 


(8308), 


PIRANCIS- 


mis” Costa,Cus- 


moço fein E todio Men- 
ELLER APAE S) A des, Anto- 


uio Portas 


s, aparador, camãs á franceza, camas de|c José ide Freitas, annunciam que de-bojeem 


erro com colxões, um bom piano, cobertores | d 


ONTINUA-SE a vender muito bom e ba-| dd damasco, pratas, relogios ete. 


RECTIFICAÇÃO 


J AO Marques de Oliveira, de Avintes, pre- p 
vine o respeitavel. publico que ninguem 


tracte algum negocio com seu filho Justi- 


E to 


Porto, 7 de agosto de 1866. | 
João Marques de Oliveira; 
(Segue-se o reconhecimento). set 


À. agencia do Banco Nacional Ultramari- 
no existe um guarda-sol: a quem faltar 


(3920) 


ALUGA-SE 


(3900) 


pede permanente. Preço commodo. 


nte abrem uma carreira diaria do Porto pa- 


(3853) |ra as Caldas de Vizella e das: Caldas para o 
Porto, assim como carro de conducção a direito 


Santo'Thyrso. 
s bilhetes vendem-se no Porto, na rua do 
omjardim, na estalagem de Bento Izidoro, 


pára 


e nas-Caldas, nacasa do correio, largo da La- 


meira. 


(2431) 
O largodas Virtudes n.º 53, ha uma sala 
mobilada, com lindas vistas, para um hos- 


(3816) 


A Casa para banhos em S, João da Foz 
3) RRENDA-SE uma boa casa mobilada| dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa, 
O MST E et NR 


* para numerosa familia 'comquintal, co- 


cheira e cavalhamças, narua-Central n.º 83. 
À chave está defronten.º 50. 


(2651) 


sas, sendo uma de um andar e duas ter- 


jTeas, e uma destas com agua-furtada, quin- 
M 2.º andar nà rua da Assumpção n.º 38, |tal, agua. de poço e ramada, tudo em um só 
Do ida um escriptorio que em tem- | praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
po fordo Henrique Chalk. Falla-se com Mi-| Campanhã n.º 67. 

guel Campolini. 


Fallena rua da Murta n.º 69. (1850) 


RR 1 ct | 
. éves &Trmão. 


CALDAS DE VIZELLA | 


” nece a todos d'esta cidade.e arredores, 


negocio: para tractar na rua dos Mercad 
egocIo: pa a dos Mercadores 
UEM quizer comprar tres moradas deca-|n.º 177. 


Nárua da Esperança n.º 3, duas armações 


e outra sem ella. Ambas por preço commodo. 5 


ANTONIO SOARES DE AZEVEDO Abatimento do preço das 


à E o passagens 
vedete dra : sa Companhia de navegação a vapor 
ARTICIPA aos seus amigos e freguezes que recebeu de Pariz a primeira remessa que |) LUSITANIA 
constitue o seu grande e permanente deposito de oceulos, lunetas de todos os feitios que VIAGEM EM 12 HORAS 


O vapor — LUSE.' 
tão J. 


vende por duzia, groza ca retalho, tendo para este fm contractado com uma das melhores 
ak 2). 
Torquato de Oliveira; 


fabricas d'aquella capital. Tambem recebeu um bom sortido de binoculos para theatro,occulos 
de longa vista, stereóscopos, caixas de bufalo para rapé, escovas para fato, unhas é dentes, le- 


: . sabirá no dia 10 do cor. 
ques de seda da ultima novidade, pentes para trança, de bufalo, e borracha para alizar e tirar o ronto, ds 9 Rendo 
a caspa e muitas outras fazendas. Seas tarde. . 

O annunciante tem um depozito de todas as fazendas do seu estabelecimento em Gui- a addesha cana à poBaAgoRrOa sendo o preço dag 
mares no estabelecimento do snr. Manoel Luiz Correia Guimarães, á porta da villa. p E RR EA ADE 6 AQUI o 
Ceci a E ad E Rr E 25000 » 
3. » erra... ' 14000 = 


Seguros em fazendas a meio p. e. 
, em ouro à 3 oitavos p. €. 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes ns 


Ê RINEIRA Ê R s A CASA 73, 1.º andar, ho 
' 5 a Londres 

ANTIGA ES A - FELIZ peniano 

| O ETC | Wilkinson, AO 


bado 11 do co; E 

Siga 2 horas da tarde. da 
Agentes D.ch Mathias Fenerheerd Junior été 

ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezesn.* 73 - 


N ova- York Tio 
O patacho— GARIBALDI —. cg. 
- eapitão Antonio Pinto de Campos, sa- 
hirá com brevidade. 


Porto — Rua das Flores n.º 65, 94 é 96 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


SORTE GRANDE 


REIS 6:0004000 


VEIUVA CUNHA 


EM. 4 venda nas suas casas de cambio os bilhetes e fracções da presente extracção pe- 
los seguintes preços: —bilhetes inteiros 58500 réis, meios ditos 29700, quartos 19375, 


oitavos 700 e cautelas de 500, 250 e 130 réis. 
Satisfaz qualquer encommenda que se lhe faça, vindo acompanhada de ordem de pa- 


gamento, ou por vales do correio. 
N. B. A mesma vendeu da ultima extracção o bilhete n.º 278 com 1:0008000 e 


parte do n.º 2:701 com 1008000 réis em cautelas, (3940) 


MANOEL PINTO CORREIA 


FABRICANTE DE MOVEIS 


68 — RUA DO CAPTIVO — 70 
PORTO 


Para carga é passageiros tracta-se de do 
miller && €.*, rua dos Inglezes n.º73. 


“ Loith & Now-Castlo * 
A escuna ingleza—ONWA 


classificada no Bpyds Ai, “capitão 
7 Andrew Mitchell, sahe por estes dita, 


N. B. Os snrg. carregadores terão à bondade de 
mandar carregar seus vinhos, visto Gado tem 


pouca demora. E 
Londres 


O brigue inglez—OCEAN BRI- 
DE— Al 9 annos no Lloyds, capitão 
Thomaz Dawson. 

(8097) 


“Para carga fracta-se com o consignatario 


farias Coverley, ruz da Reboleira ús 


Hull = 


Premiado na Exposição Internacional 
Portugueza de 1865 


É vom atodos os seus amigos freguezes que quizerem continuar a obsequial-o com suas 
encommendas de moveis ou armações para lojas,que continua com a sua officina na mes- 
ma casa, aonde se esforça por satisfazer o melhor possivel as enconimendas que lhe forem 
confiadas. 

Tambem tem para vender uma secretária para escriptorio com tampa de correr, 
movida: por engrenagem; uma cama 4 franceza para duas pessoas; uma escrevaninha de se- 


O brigue inglez-RAMBLER, 
Fis itão James Algor,sahe com bre- 
vi a 0, 4 


| (394%) 
Londres a: 


o 

O brigue — OSBORNE & ELI- 

ZABE o, capitão ade 2 
e 


sahe com brevidade, 


e — - 


nhora com etagére; tres commodas; um tremó; e um lavatorio, etc, que vende por preços ra.|. (2848) 
soaveis. 2 (3820) Para carga tracta-se com os consignatarios 


—| MKendalk 


= Jones, ria dos nglexes nº — 


Alguns dias mais no Porto. 


(e MR. LUIS ERNEST Mo 
pestr gh É troo gureir d | de, Montevideu 
Cirurgião-dentista da familia realde Portugale da: ca=| VIA SETOR gr 
"mara de 58. AA. RB. os snrs. duques de Hontpensier| gb até o dia (Ada correr 
e da familia real de Hespanha. 


- a mm Ds 


“ Opatacho—FORTUNA — sáhi 
até.o dia 10 do corrente rei 
Sd TR 


EE “ 


Para carga tracta-se como ca 
| xa JH. Andressen. (384) 


TEEM a onra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguris dias mais no Porto, . | 5] Stocldtolmi—==8 
 —  Conyidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua“arie, para 3 collocação | OC. m prio... 
dos fenieo MIR idos (novo systema), a esmaltagem dos-dêntes forradose outras operações| andas . O patacho sueco—NATALIA—, 
em relação a afecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas"da inanhã“ás 4 da tardo, ao|| wiadedemo capitão +. R. Jonsom, Bane com muita 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto, " Coe tat65) | MARSBS Cims do Muro nº 180, com O. 3 
ET ES EE ES ST TT Eos Schneider. 4 CON “or (8209) 
é q ” a ; ; | . ts > ! | ” E : - : TIO 

MM ELIXIR DIGESTIVO EM AVISO 

O GR tad hir para o Rio de Janeiro no dia 15 


do corrente impreterivelmente, Balvo 
estames inconvenientes dá barra du dó tempo, 
Os snrs. passageiros queiram apresentar seus pas- . 
saportes e legalisar suas passagens, no escriptorio 
de José Joaquim Barboza Lima, praça de Santa The- 

| (224 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 


PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


À pepsixa obtem-sé do estomago dos animaes herbivoros e représénta'o sueco gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida n"um vinho gexeroso, ella tem a propriedade importante de com- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás pena) 2 ss ei or age taes o o 58 

“como : gastrites, gastralgias , caíbras de estomago, vomitos depois da comida ow durante a gravides, nana | 


|-3 pituites, arrotos de gaz, tct + 6 tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que ” q 
patio de affecções cancrosas do estomago e dos intestinos ash feias ja da pepeiDas atá AVISO + ul " 
e supportar e digerir os alimentos ; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, 


ar sapo mi ertirim Ss - or. o] RE ERNAMB O ot 
Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Bárral 6 Irnião ; Nó Porto, pham ' « CQVMPAr pi 
macias Albano, Sonza Ferreira, Pinto. | GENTE oe RR se a E ME irrAçho 
à de, t e sas (196). Xu a é se Pernambuco. Ainda, rec à: 2 guma 


messes carga. Roga-se aos enrg; CArT 
es e passageiros para que: mandem, os, 


El. s, e legalisem suas ens, no escrip' E do 
si nixa Manoel Gualbata na a É Bell e 


REGALIA DE LA REYNA 
| " KO ATERRO DA BOA VISTA huh 
LISBOA Co 
DEPOSITO FILIAL, NO PORTO 
N. 40 


y se ntire 


/ cut 
AVISO... 
; o 9 vim 


ogia ostd 


' o 


A 1 cs 
1 
Je mm To — 


va 2 ca E io E l so Ei "055048 | 
(QIRANDE e variado sortimento .de cigarros em papel branco, cor de café eamarello,cigar- 
| ras ni” 


Ainda recebe alguma carga. 


Rio de Janeiro... 
= A bálera-= AFRICA — , said 
com muita brevidade. “2 


4 apr 5 1X 


O ms é à 


| do Kentucky, Hollanda, Cuba, Turco 
Caporal, Principe Real, em carteirinhas de 12 1a 25,50, é PRO nan 100 


o 4 Pd l 

e 500 gammas e em barris de 2 e 3 kilos. alii Recebe passagei | 
A Rapé meio grosso, fino, cruz de malta meio grosso,cruz de malta fino, resérva, vina- cta-se com prova eevedo Ei y 
grinho, masalipatão e princeza a 15900 réis o Kilo, secco, simonte e esturrinhoa 25400 EQ RR Co 


réis o kilo. | 
| Charutos nacionaesde 10 e lôréis, | 
Tdem nacionaes das marcas Regalia, Opera, Palmella, Volpini, Rival, Rigoleto, Lin- 
colm Vinhaticos, Caçadores, Fernandes, La Real e Rio Sella a 15960 réis cada caixa. “1.8 
Rollo em corda e picado. io ia PAT EGE STA F 
Desconto para o rapé e mais qualidades de tabacos 10 p. cs, .. 5 
Idem para oscigarros 12 p. c. EA pp | 
Este deposito fornece a todo e qualquer, estanqueiro fôra do Porto, assim-como for-| 


, Dra 


Bellomonte n.º 77. e 
E - 

Rio de Janeiro 
+ Manda catalogos dos seus tabacos;a quem os pedir, gor ear AA, Das, retina va A 
DB consumidores dirigir-se-hão ao chefe do depositono Porto .José de: Souza 'Teixei-| JSESEaNA brevidade. Te breno sa 
ra, e os que tiverem mais conveniencia em os receber directamenteda fabrica, a Salom Ben-| <HSBMi=a dos para passageiros tanto deseo — 
saude, esrénio da fabrica Regalia em Lisboa, AR 00 posa 22032 lui e beliches para Esmalte E 
es: q 0] ais seu carregamento quasi to. Pargo resto dO 
lescontona fabrica é o mesmo do d este deposito. imeigeiror- Eeaelade iso cair Felix Pereira Bar- 
oza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. (3930) 


Rio Grande do Sul 


ndiácals : Ps pull, 

| COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO: | 
| - Vai sahir com muita brevidade | 
| dos à barca—MINERVA-, ca E ia 

| * tonio Lourenço da Corta. Para carga. 
mis sadam e passageiros a pagar n'este ou n3- 
quelles portos tendo para estes aceiados'commodos & 
bom tractamento tracta-se com'o caixa Domingos 


eras, Cád GU 
1s3: 8 
A. 


(3298) 


"CAFÉ DA AGUIA DE OURO. 


OURO 
31, LARGO DA BATALHA, 81 


= corr (Preços rasoaveis) . ja 
OAO Rare Eca Re socio c administrador d'este estabelecimento, continua 
areceberpeios vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja: branca e. au ir 

; ' tos, de Allsopp, Bass, Furze & 0,2, que vende Econ a 180réiso cl | Str a 
à & IS. | Ta. s Al | dl ; 
| queiras dmg de garrafas dá-se uma:em cada dúzia. | Rio Grande do Su 
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